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“A perspectiva de formar uma nova geração dentro de um 
projeto educacional inclusivo é fruto de exercício diário da 
cooperação, da colaboração, da convivência, do 
reconhecimento e do valor das diferenças, que marcam a 
multiplicidade, a natureza mutante de todos nós”.
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RESUMO

A educação inclusiva, respaldada pela Constituição Federal de 1988, estabelece a 
aprendizagem como um direito universal, assegurado a todas as pessoas, 
independentemente de suas condições físicas, intelectuais ou sensoriais. Essa 
concepção pressupõe a oferta de subsídios e recursos necessários para garantir uma 
educação de qualidade, equitativa e acessível. Nessa perspectiva, a base teórica 
deste trabalho contempla as legislações educacionais nacionais vigentes, bem como 
os aportes de autores como Santos e Leite (2022), que apresentam uma síntese sobre 
a avaliação de estudantes com TEA; Mantoan (2003; 2006; 2015; 2017), Michels e 
Garcia (2014), Neves, Rhame e Ferreira (2019), no campo da Educação Inclusiva; 
Perrenoud (1999) e Hoffmann (2003), cujas obras refletem sobre práticas avaliativas 
mais humanizadas e formativas. Além disso, também são exploradas contribuições 
relacionadas à produção textual, como as propostas de Marcuschi (2001; 2008) e 
Geraldi (2001). Esta pesquisa teve como objetivo identificar as possíveis dificuldades 
enfrentadas pelos docentes de Língua Portuguesa na avaliação das produções 
textuais de estudantes com TEA no Ensino Fundamental – anos finais. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, cuja construção dos dados foi realizada por 
meio da aplicação de um formulário semiestruturado e de um questionário com 
categorias pré-estabelecidas. A análise foi realizada a partir da técnica de conteúdo 
proposta por Bardin (2016). A amostra foi composta por seis professoras de Língua 
Portuguesa, com idades entre 28 e 49 anos, que atuam nas escolas Cívico-Militar 
Coronel João de Almeida, Celeste Martins de Deus e José João de Moura, lecionando 
para turmas do 6º ao 9º ano, e atendendo a estudantes com TEA. A pesquisa 
evidenciou que, apesar dos avanços no reconhecimento da diversidade e das 
potencialidades desses estudantes, a prática avaliativa ainda enfrenta barreiras 
significativas, tanto nas concepções pedagógicas das docentes quanto na falta de 
recursos e de formação específica. As docentes entrevistadas destacaram a 
importância da flexibilidade e da adaptação nos processos avaliativos, especialmente 
no que se refere à produção textual. Tais práticas, como o uso de recursos visuais, 
apoio individualizado e atividades diversificadas, têm se mostrado fundamentais para 
o sucesso da avaliação inclusiva. A partir dos resultados desta pesquisa, foi elaborado 
um podcast em formato áudio, como Recurso Educacional, com estratégias de 
avaliação que poderão orientar os professores em uma abordagem justa e inclusiva, 
considerando as particularidades e potencialidades desses estudantes.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Avaliação; Educação Especial e 
Inclusiva; Escrita; Língua Portuguesa.
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ABSTRACT

Inclusive education, supported by the 1988 Federal Constitution, establishes learning 
as a universal right, guaranteed to all people, regardless of their physical, intellectual 
or sensory conditions. This conception presupposes the provision of subsidies and 
resources necessary to guarantee a quality, equitable and accessible education. From 
this perspective, the theoretical basis of this work contemplates the current national 
educational legislation, as well as the contributions of authors such as Santos and Leite 
(2022), who present a summary on the evaluation of students with ASD; Mantoan 
(2003; 2006; 2015; 2017), Michels and Garcia (2014), Neves, Rhame and Ferreira 
(2019), in the field of Inclusive Education; Perrenoud (1999) and Hoffmann (2003), 
whose works reflect on more humanized and formative evaluation practices. In 
addition, contributions related to textual production are also explored, such as those 
proposed by Marcuschi (2001; 2008) and Geraldi (2001). This research aimed to 
identify the possible difficulties faced by Portuguese Language teachers in evaluating 
the textual productions of students with ASD in Elementary School - final years. This 
is a qualitative research approach, whose data construction was carried out through 
the application of a semi-structured form and a questionnaire with pre-established 
categories. The analysis was carried out using the content technique proposed by 
Bardin (2016). The sample consisted of six Portuguese Language teachers, aged 
between 28 and 49, who work at the Civic-Military Schools Coronel João de Almeida, 
Celeste Martins de Deus and José João de Moura, teaching classes from 6th to 9th 
grade, and serving students with ASD. The research showed that, despite advances 
in recognizing the diversity and potential of these students, assessment practices still 
face significant barriers, both in the pedagogical concepts of teachers and in the lack 
of resources and specific training. The teachers interviewed highlighted the importance 
of flexibility and adaptation in assessment processes, especially with regard to text 
production. Such practices, such as the use of visual resources, individualized support 
and diversified activities, have proven to be fundamental to the success of inclusive 
assessment. Based on the results of this research, an audio podcast was created as 
an Educational Resource, with assessment strategies that can guide teachers in a fair 
and inclusive approach, considering the particularities and potential of these students.

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Assessment; Special and Inclusive Education; 
Writing; Portuguese Language.
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1 INTRODUÇÃO 

A temática abordada neste trabalho explora o processo de avaliação das 

produções textuais de estudantes com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

escola comum, destacando os desafios e estratégias que visam à compreensão e 

valorização de suas particularidades na expressão escrita. A pesquisa busca contribuir 

para o desenvolvimento de práticas avaliativas inclusivas, que reconheçam as 

potencialidades e promovam o aprendizado significativo para esses estudantes. 

Estudantes com TEA podem apresentar desafios na organização de ideias e na 

comunicação escrita clara e coerente. Dificuldades em habilidades de linguagem, 

como processamento sensorial e pragmática, podem afetar a fluidez, a estrutura e a 

coesão dos textos. Além disso, a desatenção e a distração, características frequentes 

do TEA, podem dificultar a concentração durante a escrita e a leitura, impactando a 

qualidade e o desenvolvimento textual. Dessa forma, para os professores, torna-se 

um desafio garantir que a avaliação seja inclusiva e que considere as necessidades 

específicas desses estudantes, sem prejudicar sua autoestima e motivação em 

relação à aprendizagem da Língua Portuguesa.

Reconhecendo a relevância de aprofundar essa abordagem, serão 

apresentados, na sequência, as experiências que motivaram a escrita e os 

fundamentos que sustentam essa investigação.

1.1 Motivação da escrita e processos de formulação teórica 

O interesse por essa temática emergiu de minha  própria prática docente, onde 

percebi que as estratégias tradicionais de avaliação nem sempre se adequam à 

diversidade de perfis dos estudantes, especialmente daqueles com TEA. Avaliar uma 

produção textual não é tarefa simples, e a necessidade de considerar aspectos 

linguísticos, estruturais, criativos e, no caso de estudantes com TEA, cognitivos e 

comportamentais, torna essa avaliação ainda mais desafiadora. 

Ao longo da minha trajetória profissional como especialista em Letras - 

Português, intensificou-se o desafio de avaliar produções textuais dos estudantes. 

 A utilização do verbo e de pronomes conjugados na 1  pessoa do singular será uma 
característica desta parte da narrativa, uma vez que o conteúdo expressa minha trajetória pessoal e 
profissional.
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Este processo, que exige um olhar criterioso e multifacetado, torna-se ainda mais 

complexo quando nos deparamos com a realidade de estudantes com TEA. Ao 

acompanhar o desenvolvimento dos meus estudantes com TEA, notei que as 

ferramentas tradicionais de avaliação, muitas vezes, não eram capazes de captar as 

nuances de suas habilidades e dificuldades. 

Avaliar uma produção textual é um dos processos mais complexos no Ensino 

Fundamental – anos finais, pois é nesse momento que os estudantes começam a 

traçar ideias de forma mais estrutural, ligadas tanto a fase fisiológica (conhecimento 

de si mesmo e do outro) quanto a educacional (maior ênfase na aprendizagem de 

produções de texto). Nesse caso, como professora de Língua Portuguesa, o olhar para 

a gramática, ortografia, coerência e coesão, sempre foi o ponto de partida para a 

avaliação de texto. 

Gradualmente, com o passar dos anos e vivenciando a cada dia um encontro 

com os meus estudantes, um acontecimento despertou em mim um gatilho, ocorrido 

quando um estudante, que sempre apresentava dificuldades na escrita, produziu um 

texto genuinamente sobre seus sonhos para o futuro. Ler/saber as suas expectativas 

no texto, naquele momento, pareceu-me muito mais relevante do que qualquer 

indicativo avaliativo que a Língua Portuguesa propõe destacar. Ali, somado a todos os 

outros estudantes aos quais eu tive a oportunidade de conhecer, geraram em mim 

uma motivação de mudança no processo de ensino-aprendizagem, especialmente, de 

produções textuais.

Compreendi que ao focar apenas na correção restritiva, poderia (e até estaria) 

inibindo a criatividade e a vontade de escrever, principalmente daqueles que, de certa 

forma, já encontravam dificuldades para se expressar. A experiência de acompanhar 

o desenvolvimento da escrita dos meus estudantes me proporcionou uma nova visão 

sobre o processo de aprendizagem. Percebi que cada estudante possui um ritmo 

próprio de aprendizagem e que a avaliação deve ser adaptada às necessidades 

individuais de cada um. Além disso, compreendi que a avaliação não deve ser vista 

apenas como um momento de julgamento, mas como uma oportunidade para o 

estudante refletir sobre sua própria escrita e buscar novas formas de aprimorá-la.

Nesse cenário, por ser tão delicado, é necessário buscar mais conhecimento. 

Assim, dediquei-me a cursos de aperfeiçoamento e estudos sobre a Educação 

Inclusiva. Com essa visão, encontrei no mestrado do PROFEI uma porta de entrada 

para que todas essas vivências pudessem ser ressignificadas. A compreensão das 
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diversas necessidades dos estudantes e o contato com teorias e práticas pedagógicas 

inclusivas me impulsionaram, mais uma vez, a repensar minha prática avaliativa. 

Destarte, compreendi que a avaliação não é um fim em si mesma, mas um meio para 

promover a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Isso posto, a questão que direcionou a definição da problemática da minha 

pesquisa foi: quais são as possíveis dificuldades enfrentadas pelos docentes de 

Língua Portuguesa na avaliação das produções textuais de estudantes com TEA no 

Ensino Fundamental – anos finais, e que estratégias podem promover uma 

abordagem justa e inclusiva nesse processo? Essa indagação me impulsionou a 

buscar uma compreensão mais profunda das especificidades da escrita desses 

estudantes e a desenvolver estratégias avaliativas que pudessem promover seu 

crescimento e autonomia. Essa percepção se alinha a uma realidade mais ampla que 

vem se evidenciando no cenário educacional brasileiro.

Em 2024, o número de matrículas na Educação Especial alcançou a marca de 

2,1 milhões de estudantes, representando um aumento de 58,7% em comparação ao 

ano de 2020. Quando se observa especificamente a faixa etária de 4 a 17 anos, 

constata-se um crescimento progressivo no percentual de estudantes matriculados 

em classes comuns do ensino regular. Esse índice passou de 93,2% em 2020 para 

95,7% em 2024, evidenciando uma tendência contínua de inclusão educacional 

(Brasil, INEP, 2025).  Ademais, o relatório nacional evidenciou a distribuição das 

matrículas na educação especial conforme o tipo de deficiência, indicando que os 

estudantes com TEA totalizaram 918.877 matrículas no Brasil. Especificamente no 

estado do Piauí, foram registradas 36.189 matrículas nessa modalidade de ensino, 

das quis 10.007 são do ensino fundamental – anos finais (Brasil, INEP, 2025).

Nesse sentido, cabe ao sistema educacional assegurar a inclusão de todos, 

para que possam se desenvolver e ampliar as suas habilidades, tomando como base 

seus próprios interesses e levando em consideração suas características e 

necessidades de aprendizagem (Michels; Garcia, 2014; Neves; Rhame; Ferreira, 

2019). Visto isso, os professores desempenham um papel fundamental na promoção 

de uma educação inclusiva e de qualidade. É importante que estejam preparados para 

adotar estratégias e recursos diversos que atendam às necessidades educacionais 

específicas dos estudantes. 

Igualmente, a formação inicial e continuada dos docentes assume um papel 

relevante nesse processo, uma vez que contribui para a conscientização da 
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importância de práticas pedagógicas inclusivas e voltadas para a justiça social (Gatti, 

2019; Koning, 2019). Nesse sentido, Silva (2022) argumenta que é essencial 

incentivar a formação de professores que sejam reflexivos e conscientes de sua 

responsabilidade no desenvolvimento profissional, criando oportunidades para que 

reflitam de maneira crítica, de forma coletiva, sobre suas práticas pedagógicas. Em 

outras palavras, é importante gerar conhecimentos e valores que fortaleçam a 

autonomia e a capacidade de reflexão no trabalho docente, permitindo que o professor 

se reconheça como protagonista de sua própria formação.

Desse modo, é essencial refletir sobre como desenvolver práticas pedagógicas 

que considerem a diversidade dos estudantes e, ao mesmo tempo, promovam o 

desenvolvimento integral de cada um.  Outrossim, Marin e Giovanni (2016) na obra 

“Prática e saberes docentes: os iniciais em foco”, pontuam que as práticas 

pedagógicas tendem a demonstrar uma formação limitada e fragmentada da 

consciência profissional dos futuros docentes, bem como a rara possibilidade de 

ações em busca de justiça social atreladas a esses profissionais e à prática docente. 

Outro fator citado pelas autoras trata dos critérios de avaliação que se 

enquadram de forma débil em decorrência de expectativas negativas quanto ao 

desempenho e à formação docente, ressaltando que esse fator desfavorece o 

processo de ensino-aprendizagem, sendo questões relevantes para ampliar os 

conhecimentos necessários ao exercício do magistério (Marin; Giovanni, 2016). 

Nesse cenário, é necessário destacar que a avaliação da aprendizagem escolar 

para aqueles que, em especial, apresentam suas próprias necessidades 

educacionais, deve ser compreendida como um processo mais exigente do que para 

os demais, como ao caso de estudantes com o TEA, em que esse processo se 

configura ainda mais desafiador e complexo do que para a maioria dos escolares. 

Os trabalhos pioneiros de Leo Kanner em 1943 e Hans Asperger em 1944 foram 

fundamentais para a compreensão do autismo. Kanner, ao descrever as 

características distintivas de um grupo de crianças, lançou as bases para o diagnóstico 

e compreensão do autismo. Asperger, por sua vez, contribuiu para ampliar o espectro 

autista, identificando um perfil diferente, mas igualmente relevante.

Todavia, as definições e compreensões do autismo evoluíram desde então, 

levando a um espectro mais amplo de diagnósticos e abordagens, amplamente 

desenvolvidos pela Associação Americana de Psiquiatria (APA - American Psychiatric 

Association), que, em 2013, o definiu como um transtorno do neurodesenvolvimento 
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caracterizado por dificuldades persistentes na comunicação e interação social, além 

de padrões restritos e repetitivos de comportamentos, interesses ou atividades. O 

autismo é considerado um espectro, o que significa que a gravidade e os tipos de 

características podem variar amplamente entre as pessoas. 

Autores como Orrú (2012), Benini e Castanha (2016) e Santana et al. (2020), 

pontuam que estudantes com TEA frequentemente enfrentam desafios 

socioemocionais que os colocam em situação de maior vulnerabilidade social e 

educacional, pois apresentam características que comprometem o uso da linguagem 

funcional que influencia nas interações sociais. Essas e outras características do TEA, 

como o uso do pronome pessoal de terceira pessoa e de frases gramaticalmente 

incorretas, podem intensificar os impactos na leitura e na escrita, exigindo um olhar 

atento e um acompanhamento especializado por parte da equipe escolar.

Outrossim, muitos estudantes com TEA apresentam atraso no desenvolvimento 

da linguagem ou não desenvolvem linguagem verbal. Aqueles que falam podem exibir 

ecolalia (repetição de palavras ou frases), uso idiossincrático da linguagem e 

dificuldade em iniciar e manter conversas (APA, 2014). É fundamental que esses 

estudantes recebam o atendimento adequado para que possam desenvolver seu 

potencial e atingir seu pleno desenvolvimento, considerando que as características 

desse espectro podem impactar o desempenho acadêmico e a adaptação do 

estudante no ambiente escolar.

É importante ressaltar que a expressividade oral e escrita é um aspecto 

relevante na educação, especialmente no contexto de construção de alternativas 

sociais, por meio da qual é possível distinguir, analisar e interpretar fatos e eventos 

(Gatti, 2019). Essa expressividade é trabalhada essencialmente na disciplina de 

Língua Portuguesa. No entanto, em salas de aula com estudantes com diferentes 

necessidades, o professor enfrenta um desafio, especialmente no que se refere às 

formas de avaliação da escrita.

As ideias de Marcuschi (2008) sobre produção textual, particularmente seus 

estudos sobre coesão, coerência e construção de sentido, oferecem uma base teórica 

valiosa para a análise das produções textuais de estudantes com TEA. Ele destaca 

que a coesão textual, responsável pela ligação formal entre elementos do texto, e a 

coerência, relacionada ao sentido global que o texto transmite, são fundamentais para 

uma comunicação eficaz. No contexto de estudantes com TEA, essas categorias são 

essenciais para avaliar como organizam e estruturam suas ideias. Dada a tendência 
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de muitas pessoas com TEA a apresentarem particularidades na expressão de ideias, 

a abordagem de Marcuschi (2008) permite uma análise que vai além de erros formais, 

focando na construção de sentido, na organização das sequências narrativas e na 

progressão temática dos textos. 

Sobre a análise textual, Fávero (2009), especialmente em seus estudos sobre 

coesão e coerência, contribui significativamente para a avaliação das produções 

textuais de estudantes com TEA. Ele considera a coesão um elemento essencial para 

a construção de sentido no texto, pois envolve a ligação entre palavras, frases e 

parágrafos, criando uma unidade textual. A coerência, por sua vez, é entendida como 

a capacidade de o texto transmitir um sentido lógico e ordenado ao leitor. No caso de 

estudantes com TEA, essas características são fundamentais para avaliar como 

organizam e conectam suas ideias em um texto escrito. 

Geraldi (1999), em suas reflexões sobre linguagem e produção textual, enfatiza 

a importância de considerar a escrita como um ato de construção de sentido e de 

interação entre as pessoas e o mundo, e não apenas como uma prática técnica e 

formal. Geraldi propõe uma visão da escrita como um processo dialógico, em que o 

autor organiza suas ideias para estabelecer uma comunicação significativa com o 

leitor, o que inclui não apenas o domínio de estruturas gramaticais, mas também a 

expressão de ideias e a construção de sentidos próprios. Essa perspectiva é 

especialmente relevante para a avaliação das produções textuais de estudantes com 

TEA, uma vez que o autor sugere um olhar menos prescritivo e mais atento à intenção 

comunicativa e às singularidades expressivas do autor. 

No contexto da linguagem e da literatura, Bakhtin (2003), um dos mais 

influentes teóricos, propôs conceitos fundamentais que enriquecem a compreensão 

da produção textual e sua relação com a voz do autor e do leitor. Sua ideia de polifonia, 

que se refere à coexistência de múltiplas vozes e perspectivas dentro de um texto, é 

especialmente relevante para a análise de produções textuais de estudantes com 

TEA. O autor argumenta que a linguagem é um ato social, no qual a comunicação não 

ocorre apenas pela troca de informações, mas também pela interação entre diferentes 

vozes e significados. Essa visão dialógica implica que, ao avaliar os textos de 

estudantes com TEA, é crucial considerar não apenas a estrutura e a gramática, mas 

também como esses estudantes expressam suas singularidades e perspectivas 

pessoais. 
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Assim, decorrente da perspectiva de lidar com a escrita e, portanto, de avaliá-

la para com os estudantes com TEA, e em observância a lacuna de conhecimento 

acerca de estratégias avaliativas de escrita para esse público no Ensino Fundamental 

– anos finais, a proposta deste estudo converge com a linha de pesquisa I – Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, tendo como objetivo geral: identificar 

as possíveis dificuldades enfrentadas pelos docentes de Língua Portuguesa na 

avaliação das produções textuais de estudantes com TEA no Ensino Fundamental – 

anos finais e, a partir dessa análise, propor estratégias de avaliação que orientem uma 

abordagem justa e inclusiva, considerando as particularidades e potencialidades 

desses estudantes. 

Quanto aos objetivos específicos, são: realizar uma revisão bibliográfica sobre 

o processo de ensino-aprendizagem e a avaliação de produções textuais de 

estudantes com o TEA; caracterizar o perfil dos participantes e as barreiras 

enfrentadas por eles no processo de avaliação das produções textuais desses 

estudantes; identificar os métodos avaliativos para as produções textuais utilizados 

pelos docentes das instituições de ensino, considerando as dificuldades, as 

potencialidades, e o desempenho dos estudantes com o TEA no Ensino Fundamental 

– anos finais; analisar os métodos de avaliação de produções textuais voltados a 

estudantes do Ensino Fundamental – anos finais com o TEA; desenvolver um produto 

educacional na forma de podcast com abordagem inclusiva, em formato de áudio, com 

episódios variados que possam orientar os professores no desenvolvimento de 

diferentes métodos de avaliação de produções textuais que atendam às necessidades 

educacionais desses estudantes.

Quanto ao percurso metodológico, esta pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, na qual a construção de dados foi realizada por meio da aplicação de um 

questionário sociodemográfico semiestruturado sobre o perfil dos participantes, além 

de um questionário organizado e dividido em categorias. A análise será conduzida 

utilizando a técnica de conteúdo proposta por Bardin (2016), em três momentos: a pré-

análise, na qual os dados coletados foram organizados, bem como os materiais que 

auxiliaram o entendimento do objeto de estudo; a descrição analítica, que sistematiza 

e define o material levantado, tomando como base teorias e hipóteses, buscando 

descrições afins e contrárias; e, por fim, a interpretação referencial, sendo esta a 

análise dos dados propriamente dita. 



23

Em relação à estrutura e organização da presente dissertação, ela foi dividida 

em oito seções. Esta, a Introdução, é a primeira seção e tem como objetivo apresentar 

o tema do estudo, contextualizando a relevância da pesquisa no campo da Educação 

Especial, com foco nos estudantes diagnosticados com TEA. 

Na seção 2, intitulada “Educação Especial e Transtorno do Espectro Autista: 

breve contextualização”, apresenta-se um levantamento teórico sobre o conceito de 

Educação Especial, incluindo suas abordagens e princípios fundamentais. Ademais, 

são abordadas, de forma breve, as principais características, diagnósticos e desafios 

relacionados ao TEA.

A seção 3, “Metodologias de ensino e intervenções para estudantes com TEA”, 

discute o conceito de metodologia no contexto educacional, bem como apresenta 

práticas pedagógicas que favorecem a aprendizagem desses estudantes. Explora, 

ainda, intervenções baseadas em abordagens terapêuticas, como a Análise 

Comportamental Aplicada (ABA), e outras metodologias inclusivas que visam otimizar 

o processo educacional, promovendo a adaptação curricular e a socialização dos 

estudantes com TEA.

Na seção 4, “Avaliação no contexto de educação: alguns apontamentos”, são 

discutidas as ideias de autores como Perrenoud (1999) sobre o processo avaliativo na 

escola, bem como as características da avaliação textual. Destaca-se, entre os 

enfoques, a importância de considerar a avaliação em um contexto inclusivo.

A seção 5, “Caminhos metodológicos: construção da pesquisa”, apresenta os 

procedimentos utilizados para a realização da pesquisa, descrevendo o tipo de 

pesquisa, o delineamento da amostra, os instrumentos de construção e a análise dos 

dados, além dos aspectos éticos. Esta seção também incluirá a justificativa da escolha 

da metodologia e a sua adequação aos objetivos do estudo, bem como o caminho 

adotado para a construção do Recurso Educacional.

A seção 6 apresenta a “Análise, resultados e discussão dos dados”, em que são 

discutidos os dados obtidos na pesquisa com base na Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin (2016). A partir da organização, categorização e interpretação do material 

coletado, buscou-se compreender as principais dificuldades enfrentadas pelos 

professores de Língua Portuguesa na avaliação das produções textuais de estudantes 

com TEA, além de indicar caminhos para a construção de estratégias avaliativas mais 

inclusivas. Os resultados são analisados à luz dos objetivos da pesquisa e do 
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referencial teórico, possibilitando uma reflexão crítica sobre a prática pedagógica no 

contexto da Educação Especial.

Já a seção 7 apresenta o “Recurso Educacional”, elaborado a partir dos 

resultados da pesquisa, com o objetivo de divulgar práticas avaliativas inclusivas 

voltadas à produção textual de estudantes com TEA, oferecendo suporte a 

professores de Língua Portuguesa e demais educadores. Também são descritos a 

base conceitual do material, os processos de criação, as temáticas abordadas nos 

episódios e demais informações sobre o recurso.

Por fim, a seção 8 traz a “Conclusão”, na qual são apresentados os resultados 

obtidos, com destaque para os dados provenientes dos questionários aplicados aos 

professores, que trouxeram contribuições relevantes e reforçaram a importância do 

estudo.
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2 EDUCAÇÃO ESPECIAL E TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: UM 
PANORAMA NECESSÁRIO

Esta seção apresenta uma análise teórica sobre o conceito de Educação 

Especial, abordando suas principais perspectivas e fundamentos, com destaque para 

as contribuições da autora Mantoan (2003;2006;2017). Introduz brevemente o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), explorando suas características centrais, 

aspectos diagnósticos e os principais desafios enfrentados nesse contexto.

2.1 Educação Especial: pressupostos históricos

Historicamente, as pessoas com deficiência foram excluídas da sociedade e 

tratadas de forma marginalizada, sustentadas por um discurso dominante que 

padronizava comportamentos e percepções idealizadas de capacidade intelectual. Na 

Antiguidade, eram interpretadas como sinais de mau presságio ou punições divinas, 

o que resultava na exclusão e até no sacrifício dessas pessoas (Pereira; Silva, 2024). 

Contudo, “com o passar do tempo, a segregação dos diferentes passa a ser 

institucionalizada” (Pereira; Silva, 2024, p. 1412).

Nesse contexto, o desenvolvimento da Educação Especial no Brasil teve início 

ainda no século XIX. A primeira iniciativa institucional ocorreu em 1854, com a 

fundação do Instituto Benjamin Constant, destinado a pessoas com deficiência visual, 

seguido pelo Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), fundado em 1857, 

ambos no Rio de Janeiro. Essas instituições pioneiras atendiam em regime de 

internato, oferecendo ensino básico e formação em habilidades específicas voltadas 

à autonomia dos estudantes. No entanto, essa abordagem era sustentada por uma 

visão de educação que isolava os estudantes com deficiência do restante da 

comunidade escolar (Brasil, 2008; Lemos; Ferreira, 2017; INES, 2021).

A Educação Especial (EE) no Brasil, inicialmente, estava direcionada apenas 

às deficiências visuais, auditivas e físicas, e somente passou a englobar o contexto 

das necessidades especiais com a promulgação da Constituição Federal de 1988. Em 

seu artigo 208, a inclusão escolar passa a ser vista como preceito institucional, 

pontuando a obrigatoriedade do atendimento às pessoas com deficiência na rede 

comum de ensino (Tavares; Santos; Freitas, 2016).
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Nesta linha do tempo, em 1971, a Lei nº 5.692, ao definir “tratamento especial” 

para estudantes com deficiências, ainda não conseguiu promover uma estrutura 

educacional realmente inclusiva, reforçando a alocação desses estudantes em 

classes e escolas especiais (Brasil, 2008). 

A Declaração de Salamanca, de 1994, assinada durante a Conferência Mundial 

sobre Necessidades Educativas Especiais, convocou os países signatários a 

promoverem a inclusão educacional, favorecendo o acesso de estudantes com 

deficiência às escolas comuns. Essa declaração influenciou fortemente a política 

educacional brasileira, incentivando o governo a adotar diretrizes inclusivas e a 

desenvolver práticas pedagógicas adaptadas às necessidades de todos os estudantes 

(Breitenbach; Honnef; Costas, 2016). Somente em 20 de dezembro de 1996, a Lei nº 

9.394 consolidou o direito à educação para esses estudantes, ao especificar que o 

ensino deve ser oferecido preferencialmente, na rede comum, com suporte 

especializado (Brasil, 1996). 

Dado isso, é importante destacar que é um direito e uma obrigação, que a 

Educação Especial comtemple um ensino de qualidade, com os subsídios necessários 

a atender às diferentes necessidades especiais de seus estudantes, por meio de 

práticas pedagógicas alinhadas à importância de proporcionar um ambiente não 

apenas inclusivo, mas também adequado (Michels; Garcia, 2014).

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) de 2015, também conhecida como Estatuto 

da Pessoa com Deficiência, reafirma a responsabilidade do Estado e das instituições 

de esnino em garantir acessibilidade, adaptações curriculares e recursos de apoio, 

promovendo o desenvolvimento pleno desses estudantes (Brasil, 2015).  

Todavia, Neves, Rhame e Ferreira (2019), refletem em seu estudo sobre os 

desafios de implementar uma política de EE na perspectiva inclusiva. Argumentam 

que a EE deve ser compreendida como um meio de garantir o direito à educação a 

todos os estudantes, independentemente de suas deficiências. Além disso, defendem 

que a EE deve ser integrada à educação comum, permitindo que todos os estudantes 

aprendam juntos. No entanto, os autores discutem alguns dos obstáculos enfrentados 

por professores e escolas na implementação dessa política, como a falta de recursos, 

a insuficiente formação docente e a escassez de apoio da sociedade.

 Ademais, o cenário atual “consiste em se deparar com o paradoxo entre o que 

as legislações preconizam e o que a prática releva: escolas despreparadas, 

professores sem formação adequada e o preconceito dos colegas em sala de aula, 
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culminando em situações lamentáveis de bullying” (Guimarães Júnior et al., 2022, p. 

8). Desse modo, falar de uma EE qualificada requer um olhar para aquele que exerce 

um papel crucial nesse processo: o professor. Contudo, para que seja possível 

alcançar tais objetivos, é necessário que os professores possuam conhecimento e 

estejam devidamente capacitados para atuar de forma eficaz, promovendo práticas 

inclusivas que atendam às necessidades de todos os estudantes, dado que  

 
[...] o mais importante é levar o corpo docente das escolas à capacidade de 
agir e pensar num processo contínuo de reflexão da própria prática docente, 
como fator determinante para uma ação pedagógica mais consciente, crítica, 
competente e transformadora (Giovanni, 2003, p. 130).  
 

A reflexão proposta por Giovanni (2003) sublinha a centralidade do corpo 

docente como agente transformador na educação. Ao enfatizar a necessidade de um 

processo contínuo de reflexão sobre a prática docente, o autor destaca que o 

aprimoramento da ação pedagógica não reside apenas em técnicas ou recursos, mas 

na capacidade dos professores de analisarem criticamente suas próprias práticas. 

Esse movimento reflexivo permite o desenvolvimento de uma pedagogia mais 

consciente e competente, bem como o fortalecimento de uma postura crítica e 

transformadora, capaz de responder aos desafios educacionais de maneira inovadora 

e humanizada.

Portanto, a mensagem central é que o ato de ensinar e aprender não é estático, 

mas sim um processo dinâmico, que exige do professor a busca constante por 

significado em sua prática, o que resulta em uma educação mais significativa para 

todos os envolvidos. Essa perspectiva reforça o papel do educador como mediador do 

conhecimento e protagonista na construção de uma sociedade mais justa e equitativa.

2.2 Construindo Pontes: contribuições de Mantoan na Educação Especial e 
Inclusiva
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ntoan (2003), enfatiza que “essa reviravolta exige, em nível institucional, a 

extinção das categorizações e das oposições excludentes” entre “iguais e diferentes”, 

“normais e deficientes”. Em contraste, os ambientes inclusivos se desenvolvem ao 



30

Destarte, com o exposto e em consonância com o diálogo de Mantoan (2003), 

a Educação Especial é uma modalidade de ensino destinada a estudantes com 

deficiência, transtornos de desenvolvimento e altas habilidades, podendo ocorrer tanto 

em escolas comuns quanto em instituições especializadas, com recursos e estratégias 

específicas para esse público. Já a educação inclusiva é um princípio que busca 

transformar a escola, para acolher todos as crianças, independentemente de suas 

diferenças, garantindo acessibilidade, participação e aprendizado conjunto. Enquanto 

a Educação Especial historicamente funcionava de forma segregada, a educação 

inclusiva propõe a adaptação do ambiente escolar para atender à diversidade, 

rejeitando modelos excludentes e promovendo uma aprendizagem equitativa para 

todos.

2.3 Transtorno do Espectro Autista: conceitos e contextos 

O entendimento sobre o Espectro Autista evoluiu significativamente com o 

avanço das pesquisas e a contribuição de importantes estudiosos, que permitiram 

diferenciar o autismo de outros distúrbios. A primeira caracterização veio com o 

trabalho de Eugen Bleuer, que, em 1911, introduziu o termo para descrever 

características observadas na esquizofrenia (Santos; Oliveira, 2024). 

No entanto, Leo Kanner (1943) foi essencial para destacar o autismo como uma 

condição distinta; ele identificou um conjunto de características comportamentais em 

um grupo de crianças, incluindo isolamento extremo, resistência à mudança e 

habilidades linguísticas peculiares (Kanner, 1943). Paralelamente, Hans Asperger, em 

1944, descreveu um grupo de crianças com padrões semelhantes de comportamento, 

mas com desenvolvimento linguístico aparentemente normal, hoje reconhecido como 

a Síndrome de Asperger (Asperger, 1944).

Além disso, conforme da Silva Raposo, Freire e Lacerda (2015), Asperger 

averiguou a causa de um possível componente genético envolvido no comportamento 
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dessas pessoas. Bernard Rimland foi um dos primeiros a trazer em discussão a 

etiologia e origem orgânica. Edward Ritvo deu continuidade a essa linha de 

pensamento, afirmando que o autismo deveria ser compreendido como um déficit 

cognitivo, reforçando a distinção entre autismo e psicose (Silva Raposo; Freire; 

Lacerda, 2015). 

Outro avanço significativo ocorreu com as pesquisas do psiquiatra britânico 

Michael Rutter, que formulou quatro critérios para diagnóstico, incluindo problemas de 

comunicação e interação social, além de movimentos estereotipados com início 

precoce, antes dos 30 meses. Esses critérios sugeriram que o autismo possuía uma 

base neurológica específica, ligada a déficits cognitivos específicos que se refletem 

em contextos sociais e educacionais. Lorna Wing ampliou essa visão ao destacar que 

as características variam conforme o grau e a combinação em cada pessoa, 

introduzindo o conceito de “espectro”. Ela listou seis aspectos que contribuíram para 

estabelecer bases mais abrangentes para o diagnóstico, incluindo outras variantes. O 

trabalho de Wing fez contribuições essenciais na classificação do diagnóstico 

diferencial, posteriormente consolidada com o DSM-5 (Pereira; Silva, 2024). 

Ao longo dos anos, o diagnóstico de autismo passou por mudanças 

significativas. Na oitava edição da Classificação Internacional de Doenças (CID-8), de 

1967, o autismo infantil foi inicialmente incluído como um subgrupo da esquizofrenia. 

Em 1975, no CID-9, foi reclassificado como psicose infantil. Apenas na década de 

1980, com o DSM-III, o autismo passou a ser reconhecido como uma entidade 

diagnóstica independente. Posteriormente, o DSM-IV (1994) e o CID-10 agruparam o 

autismo e condições relacionadas - como o Transtorno de Rett e o Transtorno de 

Asperger - sob a categoria de Transtornos Invasivos do Desenvolvimento. Essa 

categorização facilitou comparações clínicas, mas ainda gerava confusões 

diagnósticas (Silva Raposo; Freire; Lacerda, 2015; Oliveira; Marçal, 2023). 

Nessa perspectiva, as edições anteriores do DSM distinguiam entre diferentes 

subtipos de autismo, como Transtorno Autista, a Síndrome de Asperger e o Transtorno 

Invasivo do Desenvolvimento Sem Outra Especificação (PDD-NOS). No entanto, com 

a publicação do DSM-5 em 2013, essas categorias foram unificadas sob o termo 

guarda-chuva "Transtorno do Espectro Autista a fim de refletir melhor a natureza 

contínua e variada do espectro (APA, 2014).

O TEA é uma condição neurobiológica do desenvolvimento, caracterizada por 

dificuldades significativas na comunicação social, bem como por comportamentos 
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repetitivos e restritivos. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais, quinta edição (DSM-5), o TEA abrange uma variedade de apresentações 

clínicas, refletindo a heterogeneidade que compõe o espectro autista (American 

Psychiatric Association-APA, 2014).

Outrossim, o DSM-5 categoriza o TEA em três níveis: Nível 1 - Requerendo 

Apoio Leve: pessoas nesse nível geralmente apresentam comunicação verbal 

funcional, mas podem ter dificuldades em interações sociais complexas e 

comportamentos repetitivos. O suporte no dia a dia pode ser necessário para tarefas 

específicas. Nível 2 - Requerendo Apoio Moderado: a comunicação verbal e as 

interações sociais são mais desafiadoras. Comportamentos repetitivos são mais 

frequentes, os quais interferem em diversas áreas da vida. É necessário apoio 

substancial em atividades cotidianas. Nível 3 - Requerendo Apoio Substancial: a 

comunicação verbal é muito limitada ou ausente, e as interações sociais são 

extremamente desafiadoras (APA, 2014).

A colaboração dessas teses lançou as bases para o entendimento moderno do 

transtorno como uma condição neurológica com raízes genéticas e cognitivas, 

afastando a visão de que seria causado por falhas emocionais ou ambientais (Silva 

Raposo; Freire; Lacerda, 2015). O estudo de Courchesne et al. (2007) corrobora essa 

perspectiva ao afirmar que “o autismo é um distúrbio genético do desenvolvimento 

neural”, sendo mais hereditário do que outras patologias, como o câncer e a demência.

Com isso, é importante destacar que a prevalência do TEA tem aumentado 

significativamente nas últimas décadas. Dados recentes do Centers for Disease 

Control and Prevention (CDC) indicam que cerca de 1 em cada 54 crianças nos 

Estados Unidos foi diagnosticada com TEA, um aumento notável em relação às 

estimativas anteriores (CDC, 2020). 

Os padrões de desenvolvimento e maturação cerebral de autistas costumam 

apresentar características únicas, pois “resulta do desenvolvimento precoce do 

cérebro alterado e da reorganização neural” (Jarussi, 2024). Stoner et al. (2014) que 

discorrem sobre o autismo está intrinsicamente ligado a um crescimento cerebral 

exacerbado e disfunções precoces, especialmente no córtex pré-frontal. A análise 

patológica revela um excesso de neurônios nessa região em crianças autistas, 

evidenciando perturbações no desenvolvimento pré-natal, associadas a anomalias 

celulares e à desorganização laminar no córtex. Essas diferenças morfológicas são 

acompanhadas por variações na densidade e na disposição das sinapses, o que 
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impacta o processamento sensorial e a regulação emocional (Courchesne et al., 2007; 

Stoner et al., 2014).

Exames de neuroimagem, como ressonância magnética funcional e 

eletroencefalogramas, apresentam diferenças na conectividade cerebral dessas 

pessoas, como padrões de hiperconectividade em algumas áreas, especialmente nas 

regiões associadas ao processamento de detalhes e à atenção a estímulos 

específicos, enquanto áreas responsáveis pela comunicação social, como o córtex 

pré-frontal e o sistema límbico (envolvendo a amígdala), frequentemente mostram 

hipoconectividade. Isso sugere uma redução na eficiência das redes cerebrais que 

facilitam a comunicação e a empatia, resultando em dificuldades de interação social e 

resposta emocional (Uddin et al., 2015; Grossi; Grossi; Grossi, 2020; Oliveira; Marçal, 

2023).

Conseguinte, as características do TEA podem variar amplamente de uma 

pessoa para outra, mas geralmente incluem dificuldades na comunicação social, como 

problemas na reciprocidade social e emocional (ex.: como dificuldade em manter uma 

conversa ou compartilhar interesses), dificuldades na comunicação não verbal (como 

contato visual, expressões faciais e gestos), bem como problemas em desenvolver, 

manter e compreender relacionamentos. Também movimentos motores repetitivos ou 

uso de objetos (como alinhar brinquedos ou bater palmas), insistência em rotinas e 

rituais, resistência extrema a mudanças, interesses fixos e intensos em tópicos 

específicos, além hiper ou hiporreatividade a estímulos sensoriais (ex.: indiferença à 

dor/temperatura, reações adversas a sons e texturas específicas) (APA, 2014).

A presença de uma alta densidade de neurônios, especialmente em áreas 

sensoriais, pode explicar a hipersensibilidade de pessoas com autismo a estímulos 

como luz, som e toque. Essas alterações na conectividade e na maturação cerebral 

interferem na maneira como o cérebro processa informações, priorizando detalhes e 

padrões específicos, o que contribui para a dificuldade em generalizar experiências e 

adaptar-se a mudanças rápidas (Stoner et al., 2014; Jarussi, 2024).

O diagnóstico do TEA é clínico e baseia-se na observação do comportamento 

e na análise do histórico de desenvolvimento da pessoa. As ferramentas de avaliação 

amplamente utilizadas incluem a Autism Diagnostic Observation Schedule (ADOS) e 

a Autism Diagnostic Interview-Revised (ADI-R), que auxiliam na obtenção de uma 

visão abrangente das habilidades e dificuldades da pessoa (Lord et al., 2000).
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Destarte, não existe uma cura para o TEA, mas intervenções precoces e 

apropriadas podem melhorar significativamente o desenvolvimento e a qualidade de 

vida dessas pessoas. Abordagens baseadas em evidências, como a Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA), têm demonstrado eficácia no ensino de habilidades 

sociais, comunicativas e acadêmicas (Smith; Iadarola, 2015). Além disso, terapias 

complementares, como a terapia ocupacional e a fonoaudiologia, desempenham um 

papel crucial no suporte às necessidades específicas dessas pessoas.

Em suma, o TEA é uma condição complexa e multifacetada que afeta pessoas 

de maneiras diversas e interferem significativamente em todas as áreas da vida. O 

apoio constante e individualizado é essencial, e compreender suas características, 

história e métodos de intervenção é fundamental para fornecer suporte adequado e 

eficaz para pessoas com TEA. Continuar a pesquisa e a conscientização sobre o TEA 

é fundamental para promover a inclusão e melhorar os resultados para essas pessoas 

e suas famílias.



35

3 METODOLOGIAS DE ENSINO E INTERVENÇÃO: CAMINHOS PARA A 
INCLUSÃO 

Esta seção apresenta um diálogo sobre o conceito de metodologia no contexto 

educacional e sua relevância. A partir disso, discute também as metodologias de 

ensino voltadas a estudantes com TEA, destacando práticas pedagógicas que 

favorecem o processo de aprendizagem. São exploradas intervenções baseadas em 

abordagens terapêuticas, como a Análise Comportamental Aplicada (ABA), além de 

outras estratégias inclusivas que visam aprimorar o processo educacional, 

promovendo a adaptação curricular e a integração social desses estudantes.

3.1 Metodologias de ensino: por que e para quê?

O uso de metodologias de ensino adequadas é essencial para garantir que as 

necessidades educacionais dos estudantes com TEA sejam atendidas de maneira 

eficaz. Entre as metodologias mais recomendadas estão o ensino estruturado, a 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA) e o ensino por pares. Essas abordagens, 

quando corretamente implementadas, podem contribuir para a promoção da inclusão 

e para o desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes com TEA.

A metodologia pode ser compreendida como o conjunto de caminhos, técnicas 

e procedimentos sistematicamente organizados para alcançar determinados 

objetivos, seja no ensino, na pesquisa ou em outros contextos de produção de 

conhecimento. Além disso, envolve dimensões epistemológicas e operacionais, que 

são fundamentais para a construção e organização do conhecimento. No campo 

educacional, assume um papel fundamental, pois orienta o processo pedagógico, 

articulando teoria e prática para promover uma aprendizagem significativa, alinhada 

às necessidades dos estudantes e aos objetivos educacionais (Severino, 2014; Costa 

Júnior et al., 2023).

Esse conceito é defendido por diferentes educadores, que compreendem a 

metodologia como uma “ponte” entre o professor e os estudantes, mediando a 

construção do conhecimento e adaptando o conteúdo às necessidades da turma. A 

metodologia de ensino orienta o professor no planejamento e na execução de aulas 

capazes de atingir os objetivos educacionais de forma eficiente e inclusiva. Sua 
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importância reside em sua capacidade de organizar as práticas pedagógicas que 

favoreçam o engajamento dos estudantes (Freire, 2001; Petroni; Souza, 2009; Alves; 

Bego, 2020; Costa Júnior et al., 2023). 

Frade (2007) propõe que a história dos métodos de ensino está profundamente 

conectada à consolidação dos sistemas escolares e à necessidade de criar 

estratégias para atender a todos os estudantes em um ambiente e um tempo comuns. 

A autora destaca que discutir metodologias significa compreender a escolarização e 

sua evolução como um campo de saber, no qual diferentes abordagens se cruzam no 

interior da escola. 

Segundo Freire (2001), o professor deve criar situações de ensino que 

promovam o diálogo e a construção coletiva do saber considerando o contexto cultural 

e social dos estudantes.  Conforme de Oliveira (2022, p. 223), a aprendizagem “é 

construída diariamente pelas experiências que vivenciamos em contextos formais, 

como a sala de aula, e os informais, como as conversas cotidianas em sociedade”. 

Libânio (1994) enfatiza que a metodologia de ensino deve ser orientada por 

uma visão crítica, em que o papel do professor é promover uma educação libertadora, 

que considere o estudante como pessoa ativa. Como destacado por Gadotti (1996), 

métodos bem definidos e organizados contribuem para a educação, permitindo que 

os estudantes participem ativamente do próprio processo de aprendizagem. Conforme 

Luckesi (2002), a metodologia deve garantir não só a transmissão de conhecimentos, 

mas também a formação de cidadãos críticos, capazes de interagir com o mundo de 

maneira consciente e transformadora.

A educação contemporânea exige novas estratégias de ensino, especialmente 

com o uso da tecnologia digital como aliada. Na era da internet, o fácil acesso à 

informação democratizou o conhecimento científico, reposicionando o papel do 

professor como mediador do processo educativo, deixando de ser o único detentor do 

saber e assumindo funções de tutoria e orientação, fundamentais em um cenário de 

aprendizagem ativa (Matos; Menegat, 2022; Oliveira, 2022).

Nesse contexto, diferentes metodologias permitem que o professor adote 

técnicas mais interativas e dinâmicas, como a aprendizagem baseada em problemas 

(Problem-Based Learning, ou PBL), que incentiva os estudantes a se envolverem 

ativamente na resolução de questões complexas. Modelos contemporâneos, como 

PBL, a Sala de Aula Invertida (SAI) e a Gamificação destacam-se por auxiliar no 



37

desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e emocionais (Matos; Menegat, 

2022; Oliveira, 2022; Maia; Dórea, 2024). 

Para estudantes com deficiência, a escolha metodológica assume um papel 

ainda mais criterioso. A abordagem deve ser inclusiva, e o espaço, adequado, 

possibilitando a adaptação do conteúdo ao perfil de cada estudante, considerando 

suas características, habilidades e interesses. Isso é essencial para garantir que todos 

tenham acesso ao conhecimento, independentemente de suas diferenças (Petroni; 

Souza, 2009; Pereira; Silva, 2024).

Especificamente em relação ao TEA, devido à complexidade da condição 

neurológica, os professores precisam estar informados e capacitados para empregar 

estratégias que favoreçam o desenvolvimento desses estudantes e possibilitem um 

acompanhamento adequado às suas necessidades. Nesse panorama, os “desafios 

se evidenciam, uma vez que o estudante autista se depara com professores que, 

muitas vezes, não estão preparados para lidar com essa realidade” (Oliveira e Marçal 

2023, p. 14577). Estar inserido na escola comum não significa, por si só, inclusão; 

para que ela ocorra efetivamente, é necessário desenvolver estratégias que 

promovam a aprendizagem destes. Além disso, há estudantes que não possuem 

diagnóstico formal, mas se enquadram no perfil e frequentam as salas de aula, 

exigindo atenção específica por parte dos educadores (Pereira; Silva, 2024). 

Por fim, é essencial considerar a legislação e diretrizes educacionais que 

asseguram uma educação inclusiva e de qualidade para estudantes com TEA. No 

Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva estabelecem princípios e 

diretrizes para a inserção de estudantes com deficiência no sistema educacional.

Além disso, o Parecer CNE/CP nº 50/2013, do Conselho Nacional de Educação 

(Brasil, 2013), trata das orientações específicas para a inclusão de estudantes com 

TEA no sistema educacional brasileiro, no âmbito da Educação Especial na 

perspectiva da Educação Inclusiva. Elaborado com base na Lei nº 12.764/2012, 

conhecida como Lei Berenice Piana, o documento reconhece o TEA como uma 

deficiência, garantindo às pessoas com esse transtorno o direito à educação em 

escolas regulares, com os apoios necessários para seu desenvolvimento.

Esse parecer orienta as redes de ensino sobre a importância de assegurar o 

acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem dos estudantes com TEA no 

ensino comum, por meio de práticas pedagógicas inclusivas e com o suporte do 
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Atendimento Educacional Especializado (AEE). Ele também destaca a necessidade 

de formação continuada para os professores, a oferta de recursos de acessibilidade e 

a flexibilização curricular, respeitando as especificidades e o ritmo de aprendizagem 

de cada estudante.

Em 2024, o parecer passou por uma reanálise, motivada pelos avanços na 

legislação, nos estudos sobre o espectro autista e nas práticas educacionais 

inclusivasiva. Entre os principais pontos atualizados, destacam-se a reafirmação da 

obrigatoriedade do AEE na escola comum, o combate a propostas de segregação ou 

escolarização em espaços separados, e a atualização dos conceitos sobre o TEA 

conforme os critérios do DSM-5. A reanálise também ressaltou a importância de 

garantir equipes multidisciplinares nas escolas, promover formação docente 

específica e implementar estratégias pedagógicas individualizadas que favoreçam a 

aprendizagem e o desenvolvimento global dos estudantes com autismo.

A importância do Parecer CNE/CP nº 50/2013, especialmente após sua 

atualização em 2024, reside no fortalecimento do direito à educação inclusiva, 

equitativa e de qualidade para todos. Ele serve como referência essencial para os 

sistemas de ensino ao orientar práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e 

assegurem condições de aprendizagem para os estudantes com TEA, contribuindo 

para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva e democrática.

3.2 Explorando diferentes metodologias de ensino-aprendizagem

O processo de ensino de estudantes com TEA deve ir além das práticas 

tradicionais da educação, considerando características específicas, como a rigidez 

cognitiva. Inseridos no ciclo de aprendizagem, estudos indicam que essas pessoas 

respondem melhor a métodos de ensino estruturados, visuais e repetitivos (Pereira; 

Silva, 2024). 

O processo de ensino-aprendizagem pode ser potencializado por metodologias 

ativas, que promovem o desenvolvimento de habilidades críticas, criativas e 

investigativas. Esses métodos desafiam o estudante com TEA a organizar 

informações, participar ativamente e buscar soluções para problemas, favorecendo a 

construção de conhecimento (Dias, 2019; Gomes 2023). Segundo Dias (2019), essas 

atividades não apenas promovem o engajamento, mas também ajudam a "quebrar o 
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isolamento" social, incentivando a comunicação e o trabalho colaborativo, respeitando 

o ritmo individual do estudante.  

Em consonância, a SAI é um método que demonstra flexibilidade ao conciliar 

elementos do ensino tradicional com metodologias ativas, criando um espaço de 

aprendizado mais inclusivo e adaptado às necessidades dos estudantes. Esse 

formato de ensino permite um contato inicial com os conteúdos em casa, preparando-

os para atividades interativas e dinâmicas em sala, valorizando o tempo para 

exercícios práticos e discussões mediadas. Para pessoas com TEA, essa estratégia 

contribui para a redução da sobrecarga cognitiva e favorece a participação mais ativa 

durante as aulas presenciais (Dias, 2019; Oliveira; Vieira Junior, 2019; Oliveira, 2022). 

Nessa perspectiva, a abordagem mostra-se particularmente eficaz, 

considerando as peculiaridades que os estudantes com TEA apresentam, as quais 

frequentemente exigem metodologias que vão além do formato expositivo tradicional 

(Dias, 2019). Ademais, o modelo de sala de aula invertida favorece a inclusão e 

participação de todos, promovendo maior autonomia e potencializando a 

aprendizagem em interação com colegas e docentes (Oliveira; Vieira Junior, 2019).

O uso consciente e adaptado das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs), ou Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), pode 

transformar o processo de ensino, criando um ambiente que respeita as 

particularidades e potencializa o aprendizado de pessoas com TEA (Gomes, 2023). 

Oliveira e Vieira Junior (2019) apontam que essas tecnologias, quando 

planejadas e integradas na proposta curricular, favorecem práticas pedagógicas 

centradas no estudante, permitindo uma educação inclusiva e personalizada. Dias 

(2019) ressalta que a inclusão dessas ferramentas tecnológicas pode tornar o 

aprendizado ainda mais atrativo e acessível para esse público.

O ensino estruturado, baseado no método TEACCH (Treatment and Education 

of Autistic and Communication-Handicapped Children), é uma abordagem 

amplamente reconhecida. Este método utiliza a organização do ambiente físico, 

agendamento visual e instruções claras para auxiliar na compreensão e previsibilidade 

das atividades diárias. Schopler, Mesibov e Shea (2005) discutem a aplicação do 

método TEACCH, destacando como ele pode ser adaptado para diferentes contextos 

educacionais. Os autores demonstram que a estrutura visual e a antecipação das 

rotinas são cruciais para reduzir a ansiedade e melhorar a concentração dos 

estudantes com TEA.
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O uso de sistemas de comunicação alternativa, como os Sistemas de 

Comunicação por Troca de Figuras (PECS - Picture Exchange Communication 

System), ajuda a minimizar as dificuldades de comunicação verbal, oferecendo às 

pessoas com TEA meios mais acessíveis de expressão. Essa metodologia ensina 

autistas a iniciarem uma comunicação espontânea, favorecendo o desenvolvimento 

das habilidades linguísticas (Mizael; Aiello, 2013; Oliveira; Jesus, 2016). 

A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é outra metodologia eficaz. 

Baseada nos princípios da aprendizagem e do comportamento, a ABA busca reforçar 

comportamentos desejados e reduzir aqueles indesejados através de intervenções 

sistemáticas. Lovaas (1987), pioneiro da ABA, demonstrou em seu estudo seminal 

que a intervenção comportamental intensiva pode levar a melhorias significativas em 

jovens com TEA, em alguns casos, a equiparação ao funcionamento educacional e 

intelectual típico. Cooper, Heron e Heward (2007) também oferecem um guia 

abrangente sobre a aplicação da ABA, fornecendo técnicas práticas a educadores e 

terapeutas.

Explorar essas metodologias para o desenvolvimento da Língua Portuguesa 

exige adaptações que considerem tanto o espectro autista quanto as particularidades 

individuais dos estudantes. Na leitura, os métodos sintéticos podem ser eficazes para 

estudantes com TEA, ao usar suportes visuais para conectar letras a sons. A 

integração de elementos visuais com práticas estruturadas, como no modelo 

TEACCH, favorece a assimilação gradual do sistema fonográfico. Para a escrita, o 

método analítico pode ser adaptado com organizadores visuais que auxiliem os 

estudantes a entenderem a relação entre as palavras e o contexto, promovendo uma 

escrita funcional e significativa para esse público (Frade, 2007; Mesibov; Shea, 2010). 

Entre os métodos amplamente recomendados para o ensino de leitura e escrita, 

destacam-se o uso de suportes visuais e métodos baseados em pictogramas. Essas 

ferramentas transformam a linguagem escrita em imagens concretas, facilitando a 

compreensão e a associação de palavras a objetos e ações (Gomes, 2023). De acordo 

com Klin et al. (2003), pessoas com TEA apresentam dificuldades na compreensão de 

linguagem abstrata e simbólica, o que afeta diretamente a maneira como aprendem a 

linguagem. Nesse contexto, o uso de pictogramas auxilia na construção de frases e 

na compreensão de conceitos, oferecendo uma base visual que reduz a abstração, a 

área na qual esses estudantes costumam apresentar dificuldades.
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Em contraste, o PECS contribui para o desenvolvimento de habilidades de 

leitura e escrita ao associar figuras a palavras, criando uma conexão entre a 

comunicação e linguagem escrita. Oliveira e Jesus (2016) destacam que os PECS 

são eficazes na introdução de novos vocábulos e na estruturação de frases simples, 

permitindo uma progressão gradual no domínio da leitura e escrita.

A leitura compartilhada mostra-se uma prática eficaz, pois envolve a leitura 

conjunta entre professor e estudante, auxiliando na construção da compreensão e da 

fluência, especialmente quando combinada com perguntas visuais ou atividades que 

conectem a narrativa ao cotidiano do estudante (Grossi, 2020).

O ensino por pares, que envolve a utilização de colegas de classe como 

modelos ou tutores, também tem se mostrado benéfico. Kamps et al. (1994) 

investigaram a eficácia do ensino por pares em melhorar as habilidades de leitura e 

promover interações sociais entre estudantes com TEA e seus colegas de educação 

comum. Os resultados indicaram que essa abordagem não apenas favoreceu as 

habilidades acadêmicas dos estudantes com TEA, mas também promoveu maior 

aceitação social e inclusão.

No ensino de Língua Portuguesa, as TDICs podem ser utilizadas para facilitar 

a alfabetização e a leitura, utilizando softwares interativos e aplicativos que integram 

sons, imagens e textos. Ferramentas como leitores de texto e sintetizadores de voz 

são úteis para desenvolver a oralidade, permitindo que os estudantes pratiquem a 

pronúncia e melhorem a compreensão auditiva de forma interativa e lúdica (Gomes, 

2023). 

Além das metodologias de ensino, as intervenções específicas são essenciais 

para apoiar o desenvolvimento dos estudantes com TEA. As intervenções baseadas 

na comunicação, como o uso de sistemas de comunicação alternativa e aumentativa 

(CAA), ajudam aqueles que apresentam dificuldades na comunicação verbal. 

Beukelman e Mirenda (2013) discutem como as CAA podem ser implementadas para 

suportar as necessidades comunicativas de pessoas com dificuldades complexas de 

comunicação, incluindo aqueles com TEA.

As intervenções sensoriais também são fundamentais, dado que muitos 

estudantes com TEA apresentam sensibilidades sensoriais. Ayres (1979) e Kranowitz 

(2005) destacam a importância da integração sensorial e das atividades sensoriais 

para ajudar a compreender e modular as respostas sensoriais dos estudantes, 

melhorando sua capacidade de se concentrar e aprender em sala de aula.



42

4 AVALIAÇÃO TEXTUAL DE ESTUDANTES COM TEA: REFLEXÕES E DESAFIOS

Esta seção aborda as reflexões de autores como Perrenoud (1999), Hoffmann 

(2003) e outros sobre o processo avaliativo nas escolas, além de explorar as 

particularidades da avaliação textual. A discussão enfatiza a relevância de práticas 

avaliativas que considerem o contexto inclusivo, destacando abordagens que 

promovam a equidade e a participação no ambiente educacional.

4.1 Avaliando a avaliação: “ser ou não ser? - eis a questão”

A avaliação é uma prática central no processo educativo, que visa mensurar o 

desenvolvimento dos estudantes e o sucesso do ensino, mas cujo conceito e 

aplicação permanecem em constante debate. A avaliação significa o ato de julgar ou 

estimar o valor de algo. No contexto educacional, envolve métodos e instrumentos 

que permitem analisar o progresso dos estudantes em relação a objetivos 

pedagógicos específicos, garantindo que o processo de aprendizagem esteja sendo 

eficaz (Vianna, 2000; Silva, 2009).

A pedagogia jesuíta consolidou-se como uma das abordagens sistemáticas de 

avaliação, baseando-se na obra Ratio Studiorum. Esse método enfatizava o mérito do 

estudante e exigia do professor uma participação direta no acompanhamento do 

desempenho por meio de preleções, debates e exercícios. Apesar disso, a decisão 

final de aprovação ou reprovação era prerrogativa de uma banca examinadora, 

buscando reduzir a parcialidade dos professores e reforçar a disciplina e o controle 

educacional (Pironel, 2019).

A Didática Magna, de Comenius, introduziu uma visão mais humanista na 

educação. Ele não priorizava a promoção do estudante, mas sim o aprendizado 

significativo. A avaliação, embora necessária, deveria motivar os estudantes e 

promover a internalização dos conhecimentos. Os exames públicos eram defendidos 

como ferramentas de estímulo e reconhecimento, mas sua preocupação era evitar a 

coação e garantir que a aprendizagem fosse consequência natural de um ensino 

eficaz (Garcia, 2014; Pironel, 2019).

Herbart revolucionou a pedagogia ao vinculá-la à ciência. Para ele, a avaliação 

deveria contribuir para a formação ética e moral do estudante, mas sem imposições 

coercitivas. Ele insistia que os exames deveriam ser consentidos pelos estudantes e 
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voltados ao desenvolvimento integral do caráter, integrando aspectos teóricos e 

práticos da educação (Pironel, 2019).

No início do século XX, os testes tiveram um forte impacto na avaliação escolar 

mundial, sendo utilizados para justificar baixos desempenhos e associar a capacidade 

de aprendizado à ideia de fatores inatos. A abordagem deu origem a uma mudança 

na concepção dos testes de rendimento, de critérios absolutos para normativos, 

comparando o desempenho dos estudantes com o de seus pares. Essa transição 

consolidou a "curva normal", que moldou a área da avaliação até meados da década 

de 1960. Nesse período, teóricos começaram a contestar essa abordagem: o fracasso 

escolar não era responsabilidade exclusiva do estudante, mas resultado de fatores 

sistêmicos, marcando o início de mudanças na forma da avaliação (Vianna, 2000; 

Silva, 2009; Pironel, 2019).

A proposta de avaliação de Tyler, comentada por Vianna (2000), enfatiza a 

interação dinâmica entre professor e estudante como base essencial para um 

processo avaliativo eficaz. O professor precisaria delinear de forma clara os objetivos 

educacionais pretendidos para alcançá-los, explicitando aos estudantes o que se 

espera deles. Essa transparência permitiria que os estudantes compreendessem as 

expectativas e se envolvessem ativamente no processo de ensino-aprendizagem, 

promovendo um alinhamento entre as práticas pedagógicas e os resultados exigidos 

pela escola (Vianna, 2000).

Esse direcionamento é respaldado por Freire (1996), que advoga por uma 

avaliação que valorize a compreensão crítica e o desenvolvimento do pensamento 

reflexivo. Freire, com sua pedagogia crítica, sugere que a avaliação deve ser um 

diálogo contínuo entre professor e estudante, permitindo que o estudante compreenda 

o sentido e a aplicabilidade do que aprende. 

A avaliação no Brasil reflete uma evolução marcada por transições 

significativas, desde os modelos seletivos até práticas mais formativas e inclusivas. O 

ponto de partida dessa trajetória foi a Reforma Couto Ferraz, instituída pelo Decreto 

nº 1.331-A, de 1854, que estabeleceu diretrizes para as práticas avaliativas, incluindo 

exames escritos e orais, tornando-se um marco regulador para a promoção de 

estudantes. Apesar de sua relevância para a organização da educação, essa 

abordagem era voltada à classificação e à seleção, com forte ênfase na memorização 

e nos resultados quantitativos.
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 O estudante precisava provar sua capacidade de utilização dos métodos 
trabalhados em sala de aula e sua fluência na execução das tarefas [...] a 
primeira vez que a palavra avaliação aparece, no contexto legal da Educação 
Nacional, não se refere à construção de juízos de valores sobre o estudante, 
mas sobre a capacidade do estudante de avaliar uma situação apresentada 
(Pironel, 2019, p. 53-54).

Essa prática começou a ser questionada devido ao seu caráter excludente, 

culminando na necessidade de reformas que atendessem a um modelo mais 

democrático e integrador. Com a LDB, Lei nº 9.394/96, a avaliação ganhou um caráter 

mais formativo e diagnóstico, sendo reconhecida como parte essencial do processo 

educativo.  Enfatizando a necessidade de que a avaliação apoie o aprendizado, 

diagnostique dificuldades e oriente práticas pedagógicas. 

Essa mudança foi reforçada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

que abordaram a avaliação como um instrumento para desenvolver competências e 

habilidades, promovendo a formação integral do estudante (Brasil, 1997). Mais 

recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trouxe diretrizes para 

práticas avaliativas modernas, nas quais a avaliação deve ser um recurso pedagógico 

contínuo e democrático, que respeite as individualidades dos estudantes e promova 

uma aprendizagem significativa, sem servir como instrumento meramente punitivo ou 

classificatório (Brasil, 2018).

No entendimento de autores como Luckesi (2011), a avaliação deve ser vista 

não apenas como um momento de veredicto, mas como um processo contínuo e 

interativo, que serve de apoio ao aprendizado. Para o autor, a avaliação formativa 

deve ser utilizada para identificar os pontos de dificuldade do estudante e redirecionar 

o processo pedagógico conforme as necessidades específicas da turma.

Esse conceito é reforçado por Fernandes (2008), que argumenta que a 

avaliação deve ter um caráter diagnóstico, auxiliando o professor a entender as 

potencialidades e os desafios de cada estudante, adaptando sua metodologia de 

ensino a uma educação mais inclusiva e eficaz. Esse pensamento valoriza a avaliação 

como uma ferramenta formativa, orientada pelo desenvolvimento integral dos 

estudantes, promovendo uma análise criteriosa do aprendizado.

Em análise, essa interação vai além do simples ato de medir resultados; ela 

envolve o professor como orientador, que adapta suas práticas às respostas dos 

estudantes, enquanto estes demonstram seu progresso e assimilação dos conteúdos 

escolares. Essa abordagem destaca a avaliação não apenas como um momento de 
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mensuração, mas como um recurso pedagógico contínuo, capaz de ajustar o ensino 

às necessidades da turma e de cada estudante individualmente (Vianna, 2000; 

Luckesi, 2003; Fernandes, 2008; Gárcia, 2014; Pironel, 2019).

4.1.1 Avaliação na perspectiva inclusiva: rompendo paradigmas

A avaliação de estudantes com necessidades educacionais especiais é um 

processo complexo que requer abordagens diferenciadas e personalizadas. O objetivo 

é identificar as habilidades e necessidades individuais dos estudantes, promovendo 

seu desenvolvimento acadêmico e social. Diante disso, as características e 

necessidades específicas do TEA exigem adaptações significativas nas práticas e nos 

instrumentos avaliativos, a fim de garantir uma avaliação justa, significativa e 

promotora da aprendizagem. Assim, Santos e Leite (2022, p.14) sintetizam que:

Muitos são os tipos de instrumento/diagnóstico para avaliar crianças com 
autismo. Na escola, os protocolos de avaliação são importantes, pois ajudam 
a equipe multidisciplinar (gestor, professor, psicopedagogo, dentre outros 
profissionais) a padronizar ações específicas de atendimento, promovendo 
as habilidades de interação social, comunicação, brincadeira e uso 
imaginativo de materiais pelas crianças com suspeita de TEA.

Black e Wiliam (1998) exploram como a avaliação formativa pode ser usada 

para melhorar o ensino e a aprendizagem, destacando a importância de adaptar as 

avaliações às necessidades individuais dos estudantes. Os autores realizaram uma 

revisão de literatura abrangente sobre estudos existentes relacionados à avaliação 

formativa e seu impacto no aprendizado em sala de aula. A pesquisa mostrou que a 

avaliação formativa pode levar a melhorias significativas no desempenho dos 

estudantes, utilizando uma comunicação contínua para ajustar o ensino e ajudá-los a 

compreender melhor seus próprios processos de aprendizagem. Concluíram que a 

avaliação formativa é uma ferramenta capaz de transformar a prática educacional, 

tornando o ensino mais responsivo e adaptado às necessidades dos estudantes.

No entanto, “combinar igualdade e diferenças no processo escolar é andar no 

fio da navalha” (M “Somos 

todos simulacros, professores e alunos”.  Em entrevista a educadora Mantoan, 
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portanto, necessita de atenção e deve ser “alvo” de novos debates. 
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Ademais, outro ponto central na abordagem de Perrenoud (1999) é a 

diversidade de instrumentos de avaliação. Ele sugere o uso de uma variedade de 

métodos, como projetos, trabalhos colaborativos, autoavaliação e portfólios, para 

capturar uma visão mais ampla das habilidades e conhecimentos dos estudantes, em 

que a prática avaliativa deve ser realizada com muita responsabilidade e ética, 

garantindo que todos os estudantes tenham oportunidades equitativas de demonstrar 

suas competências e alcançar seu potencial. Desse modo, entende-se que a 

avaliação deve ser uma prática reflexiva, contínua e integral ao processo de ensino, 

sempre focada no desenvolvimento das competências dos estudantes e na promoção 

de uma educação inclusiva e justa. 

Nessa perspectiva, Antunes (2013) aborda estratégias e métodos eficazes para 

avaliar o processo educacional nas escolas. Ele discute a importância de uma 

avaliação formativa e contínua, destacando a necessidade de adaptar os métodos de 

avaliação às características individuais dos estudantes e enfatizando que a avaliação 

deve ser um instrumento para auxiliar no desenvolvimento dos estudantes, 

incentivando uma aprendizagem autônoma.

Estef e Glat (2021) discutem a importância da flexibilização da avaliação como 

ferramenta para promover a inclusão de estudantes com necessidades educacionais 

especiais (NEE) no ensino comum. As autoras argumentam que a avaliação 

tradicional, padronizada e excludente, muitas vezes falha em captar o real potencial 

desses estudantes. Elas defendem a adoção de uma avaliação flexibilizada, que 

considere as características individuais de cada estudante e utilize instrumentos e 

procedimentos diversificados para medir o seu progresso. O artigo apresenta 

exemplos de práticas de avaliação flexibilizada, como diferentes instrumentos de 

avaliação, adaptação de provas e testes, consideração das diferentes formas de 

expressão e avaliação contínua. A avaliação flexibilizada é essencial para construir 

uma escola mais inclusiva, que respeite a diversidade dos estudantes.

4.1.2 Avaliação textual: compreendendo o “bê-á-bá”

A avaliação é um componente essencial no ensino da Língua Portuguesa, 

especialmente durante o ensino fundamental. Avaliar textos vai além de verificar a 
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correção gramatical; envolve analisar a clareza, a coesão e a coerência das ideias, 

promovendo o desenvolvimento da comunicação escrita dos estudantes (Silva, 2009).

Na perspectiva educacional, a avaliação textual tem o papel de promover o 

desenvolvimento contínuo das habilidades de leitura e escrita. Segundo Antunes 

(2003), a avaliação deve ser formativa e proporcionar o desenvolvimento de práticas 

que auxiliem o estudante a aprimorar suas produções textuais. Em vez de se limitar a 

apontar erros, a avaliação deve indicar caminhos para que o estudante compreenda 

suas dificuldades e explore novas formas de expressão. 

Na alfabetização, a avaliação é fundamental para verificar o progresso na 

compreensão do sistema alfabético. A evolução das práticas pedagógicas voltadas à 

aquisição da escrita destaca as abordagens fônicas e silábicas como marcos 

importantes no ensino inicial da língua. O método estabelece estratégias de relações 

entre grafemas (letras) e fonemas (sons), buscando desenvolver a capacidade de 

decodificação por meio da associação direta entre sons e símbolos na formação de 

palavras. Essa abordagem é estruturada em etapas, indo dos sons mais simples aos 

mais complexos, com ênfase na repetição e no uso de histórias ou onomatopeias que 

dão sentido ao aprendizado dos fonemas. Já o método silábico parte da unidade 

maior, a sílaba, para ensinar a relação entre a fala e a escrita, utilizando palavras-

chave e famílias silábicas que são sistematicamente estudadas e recombinadas para 

formar novas palavras e frases (Frade, 2007; Sá, 2018; Moraes; Silva, 2023). 

Moraes e Silva (2023) abordam que as crianças, por meio de atividades lúdicas 

como parlendas e trava-línguas, já demonstram a capacidade de diferenciar som e 

significado. Um dos aspectos da avaliação é ajudar os estudantes a compreender que 

a escrita representa os sons das palavras, em vez de suas características visuais. 

Nisso, o contato com distintos gêneros textuais é fundamental, destacando que o 

exercício da leitura frequente é essencial para o letramento infantil. Porém, os autores 

ressaltam que não basta ler; é imprescindível que as crianças analisem e utilizem 

diferentes estratégias de leitura, envolvendo-se em perguntas que promovam o 

aprimoramento, enriquecendo a interação com o texto (Moraes; Silva, 2023).

Para entender a avaliação textual, é importante primeiro compreender o 

conceito de “texto”. Na perspectiva da linguística, um texto é mais do que uma 

sequência de frases ou palavras. Segundo Dionísio et al. (2020), é uma unidade de 

sentido, uma construção que resulta da intenção comunicativa do autor e da 

interpretação do leitor, sendo, portanto, um fenômeno que se concretiza na interação 
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social. Ele pode assumir diferentes formas — oral ou escrita, literária ou informativa 

— e seu objetivo é comunicar algo de forma significativa e coerente.

Para Marcuschi e Hoffnagel (2004), o texto é uma construção sociocognitiva, 

ou seja, um produto das práticas sociais e das capacidades cognitivas que envolvem 

tanto o autor quanto o leitor. Isso implica que o texto é construído com base em 

convenções linguísticas e culturais, refletindo uma sociedade e de um contexto 

histórico. Nesse sentido, a avaliação textual serve para diagnosticar, acompanhar e 

aprimorar o processo de aprendizagem dos estudantes (Marcuschi, 2008). 

Segundo Antunes (2003), essa avaliação deve ser um instrumento para 

compreender como os estudantes constroem sentido em seus textos, identificando 

dificuldades e orientando intervenções pedagógicas. Na Educação Infantil, essa 

prática auxilia na transição da oralidade para a escrita, permitindo que os estudantes 

experimentem e consolidem formas de expressão que respeitem sua criatividade e 

potencial comunicativo.

De acordo com Bagno e Rangel (2005), deve-se levar em consideração o uso 

apropriado da língua, reconhecendo, porém, que a língua é um sistema dinâmico e 

que a variação linguística é natural. Em vez de uma visão puramente normativa, a 

avaliação textual deve focar na funcionalidade e na clareza do texto, considerando 

que a adequação gramatical e lexical contribui para a construção do sentido e evita 

ambiguidades que possam comprometer a interpretação.

Conforme destaca Soares (2002), o ato de escrever deve ser avaliado em um 

contexto que valorize a intencionalidade do texto e o desenvolvimento do letramento, 

estimulando os estudantes a explorarem a linguagem como meio de expressão e 

interação. Isso ajuda a criar uma base sólida para competências mais complexas, 

como leitura crítica e escrita autoral.

Com isso, a avaliação do gênero textual também é um elemento imprescindível, 

pois cada tipo possui normas e convenções específicas. Os gêneros textuais são 

formas relativamente estáveis de enunciado, que surgem em contextos comunicativos 

específicos e possuem características próprias, como estrutura, estilo e propósito 

(Marcuschi, 2008). Por exemplo, um artigo científico tem características diferentes de 

uma crônica ou de uma carta, e essas convenções devem ser respeitadas. A avaliação 

textual, nesse sentido, examina se o estudante segue as normas do gênero em 

questão e se utiliza os recursos linguísticos adequados para comunicar suas ideias.
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A avaliação textual deve atentar para a construção de argumentos sólidos, o 

uso de evidências e a clareza na exposição das ideias, pois são esses elementos que 

conferem credibilidade ao texto e tornam a argumentação convincente (Silva, 2009). 

Avaliar a capacidade argumentativa é, portanto, avaliar a habilidade do estudante de 

organizar e expressar seus pensamentos de maneira lógica e persuasiva.

O contexto de produção e recepção do texto é outro fator determinante na 

avaliação. O processo de leitura e interpretação de um texto envolve a construção de 

significados que dependem tanto do conhecimento prévio do leitor quanto das 

intenções do autor. Nesse sentido, a avaliação textual deve considerar se o autor 

consegue estabelecer uma conexão eficaz com o leitor, usando recursos e estratégias 

que tornem o texto acessível e engajador (Dionísio, 2020). Esse aspecto é 

especialmente importante no ensino da Língua Portuguesa, onde se busca 

desenvolver no estudante a competência de adaptar seu texto ao contexto e ao 

público a que se destina.

Conforme Sá (2018), a utilização do texto como unidade de ensino contribui 

para uma alfabetização contextualizada e significativa, evitando fragmentações, como 

o emprego de frases curtas ou textos artificiais. Através da exploração de textos 

autênticos, os educadores podem desenvolver atividades ricas em análise e reflexão 

linguística, enquanto as produções dos estudantes servem como ferramentas para 

identificar e priorizar os conteúdos a serem ensinados. Sá (2018) destaca ainda que 

a inclusão de atividades metalinguísticas e epilinguísticas, baseadas nas produções 

dos estudantes, enriquece a compreensão do uso da língua e possibilita intervenções 

pedagógicas mais alinhadas com as necessidades da turma.

A avaliação de produções textuais é um aspecto desafiador para os professores 

de Língua Portuguesa, que frequentemente enfrentam dificuldades na definição de 

critérios claros e objetivos para a correção. Como destaca Rocha (2019, p. 5): 

A avaliação da produção de texto é para nós professores/as de Português, 
um tema espinhoso devido a necessidades de estudos acerca da correção. 
Aprende-se a corrigir textos e a avaliá-los na prática, não há parâmetros que 
contribuam para se avaliar os textos dos estudantes na observância das 
diferentes categorizações, podendo-se fazer os seguintes questionamentos: 
Que desempenho deve-se atribuir ao estudante que atendeu a tipologia 
textual? E ao que não? E assim segue-se lista de categorizações a serem 
vistas num texto: Coesão, coerência, normas gramaticais e ortográficas, 
concordância, ideias, criatividade. 
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No contexto de estudantes com TEA, essa avaliação se torna ainda mais 

desafiadora, sendo uma área específica que requer uma abordagem diferenciada, 

dada a natureza única das dificuldades de comunicação e interação social vivenciadas 

por esses estudantes, que frequentemente enfrentam desafios na organização de 

ideias, coerência e coesão textual. Esses desafios exigem métodos de avaliação que 

levem em conta as particularidades do desenvolvimento linguístico e cognitivo desses 

estudantes.

Dado isso, Pennington, Carpenter e Aceves (2014) examinam a eficácia de um 

programa de escrita assistido por computador (CAWP - Computer-Assisted Writing 

Program) em melhorar as habilidades de escrita de estudantes com TEA. Utilizaram 

um desenho de pesquisa experimental com um grupo de estudantes divididos em um 

grupo de intervenção, que usou o CAWP, e um grupo de controle, que recebeu 

instrução tradicional. Os resultados indicaram que os estudantes que usaram o CAWP 

mostraram melhorias significativas em várias áreas de escrita, incluindo organização 

de ideias, coerência e gramática, em comparação com o grupo de controle. 

Concluíram que programas de escrita assistidos por computador podem ser uma 

ferramenta eficaz para melhorar as habilidades de escrita de estudantes com TEA, 

recomendando a integração de tecnologias assistivas nas práticas de ensino para 

esses estudantes.

Outrossim, para avaliar as produções textuais de estudantes com TEA, é 

necessário utilizar estratégias que considerem tanto o processo quanto o produto da 

escrita. Isso inclui a avaliação das etapas de planejamento, organização, redação e 

revisão do texto. Asaro-Saddler (2016) investiga os efeitos da estratégia de 

desenvolvimento autorregulado (SRSD - Self-Regulated Learning Strategy) na 

melhoria das habilidades de escrita de estudantes com TEA. Ela utilizou um estudo 

experimental com estudantes que foram ensinados a usar a estratégia SRSD, com 

habilidades de escrita avaliadas antes e depois da intervenção. Os resultados 

mostraram que os estudantes que usaram a estratégia SRSD apresentaram melhorias 

significativas na organização, clareza e fluência de suas produções textuais. Concluiu 

que a estratégia SRSD é uma abordagem eficaz para ensinar habilidades de escrita 

a estudantes com TEA, promovendo a independência e a autoconfiança dos 

estudantes em suas habilidades de escrita.

Diversas ferramentas e técnicas podem ser empregadas na avaliação de 

produções textuais de estudantes com TEA, desde checklists específicos até 
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softwares de análise textual. Nesse contexto, as tecnologias assistivas desempenham 

um papel crucial na avaliação de produções textuais, pois podem oferecer suporte que 

auxilia os estudantes a superarem suas dificuldades específicas e melhorarem as 

suas habilidades. 

Nessa perspectiva, Ploog et al. (2013) exploram o impacto das Tecnologias 

Assistivas Computadorizadas (CAT - Computerized Assistive Technologies) no 

desenvolvimento social, comunicativo e linguístico de crianças com TEA. Os autores 

revisaram diversos estudos empíricos que investigaram o uso de CAT com crianças 

com TEA, entre eles, estudos de caso, experimentais e quase-experimentais. A 

análise indicou que as CAT contribuem para o aprimoramento significativo de 

habilidades sociais e comunicativas das crianças com TEA, com tecnologias como 

softwares de comunicação e programas educativos computadorizados demonstrando 

eficácia na promoção de interações sociais e na aquisição de linguagem. Concluíram 

que as tecnologias assistivas oferecem um grande potencial para apoiar o 

desenvolvimento de crianças com TEA, destacando a necessidade de continuar a 

pesquisa para otimizar essas ferramentas e integrá-las efetivamente nas práticas 

educacionais.

O artigo de Loja-Gutama et al. (2020) explora o uso de podcasts como uma 

ferramenta educacional para melhorar a expressão oral e escrita de estudantes. A 

pesquisa, de caráter descritivo e não experimental, revela que muitos docentes 

desconhecem o uso das TICs em sala de aula, o que desmotiva os estudantes em 

relação à leitura e à escrita. A proposta do estudo é incentivar os professores a 

incorporarem podcasts como estratégia didática inovadora para promover a 

comunicação oral e escrita dos estudantes

Em síntese, propor e aprofundar-se em diferentes formas de avaliação contribui 

para uma prática pedagógica mais justa e inclusiva. Esses métodos ajudam a reduzir 

vieses e limitações de avaliações padronizadas, proporcionando uma compreensão 

mais equilibrada e precisa do desempenho de cada estudante. Isso é especialmente 

importante para estudantes com necessidades especiais, que podem se beneficiar de 

métodos de avaliação adaptados às suas particularidades.
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5 CAMINHOS METODOLÓGICOS: CONSTRUÇÃO DA PESQUISA

A presente pesquisa trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, que “não 

se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização, entre outros” (Gerhardt; 

Silveira, 2009, p. 32). Quanto à natureza, consiste em pesquisa aplicada, que, 

conforme Gil (2017), é uma abordagem que visa resolver problemas práticos ou 

fornecer soluções para questões específicas da vida real. 

Quanto ao objetivo, caracteriza-se como descritiva, com o propósito de 

descrever características, comportamentos, fenômenos ou relações em uma 

determinada população ou amostra. É usada para mapear informações e traçar perfis, 

utilizando métodos como sessões, entrevistas, observações ou análise de 

documentos (Gil, 2017).

Quanto aos procedimentos, trata-se de uma pesquisa de campo, precedida por 

uma etapa bibliográfica, na qual o levantamento de dados envolve a construção direta 

de informações a partir do ambiente onde o fenômeno ocorre. Ela permite ao 

pesquisador obter dados de primeira mão, geralmente por meio de entrevistas, 

observações ou questionários aplicados aos participantes do estudo (Marconi; 

Lakatos, 2014). 

A etapa bibliográfica consistiu na revisão de literatura, que teve como objetivo 

analisar e discutir as principais teorias, conceitos e pesquisas realizadas sobre o tema 

em questão. Durante essa fase, foram selecionados e estudados artigos, livros, 

dissertações, teses, políticas e outras fontes acadêmicas que abordaram o Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), com foco na educação e nas estratégias pedagógicas 

inclusivas.

Com isso, o percurso metodológico desta pesquisa tem por objetivo identificar 

as possíveis dificuldades enfrentadas pelos docentes de Língua Portuguesa na 

avaliação das produções textuais de estudantes com TEA no Ensino Fundamental – 

anos finais e, a partir dessa análise, propor estratégias de avaliação que orientem uma 

abordagem justa e inclusiva, considerando as particularidades e potencialidades 

desses estudantes.
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5.1 Campo de pesquisa, construção dos dados e amostra 

5.1.1 O município de Picos-PI

O campo de pesquisa deste estudo é o município de Picos, localizado na região 

centro-sul do estado do Piauí, Nordeste do Brasil. Com uma área territorial de 577,284 

km² e uma população de 83.090 habitantes, conforme o Censo de 2022 (IBGE, 2022), 

Picos apresenta uma densidade demográfica de 143,93 habitantes por km². O 

município foi emancipado politicamente em 12 de dezembro de 1890.

Economicamente, Picos destaca-se como o terceiro maior Produto Interno 

Bruto (PIB) do estado, registrando R$ 685.402 mil, com um PIB per capita de R$ 9.335. 

Sua infraestrutura inclui uma rede significativa de instituições de ensino públicas e 

privadas, hospitais regionais, centros comerciais e uma localização estratégica, que a 

torna um importante entroncamento rodoviário, facilitando o acesso a diversas regiões 

do estado e do país.

Figura 1 – Localização geográfica do município de Picos-PI

                          Fonte: adaptado de IBGE, 2022.

De acordo com dados do Censo Escolar 2024 (INEP, 2024), o município em 

questão contava com 52 escolas, distribuídas entre as zonas urbana e rural. Foram 

registradas 1.911 matrículas no Ensino Fundamental e 389 na Educação Especial. 

Especificamente em relação aos estudantes diagnosticados com TEA, houve o 

registro de 226 matrículas. No que se refere ao corpo docente, 198 professores 

atuavam nos anos finais do Ensino Fundamental, considerando tanto os efetivos 

quanto os contratados sob o regime celetista.
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5.1.1.1 Escolas do campo de construção

Em se tratando da construção dos dados, a pesquisa foi desenvolvida nas 

escolas Cívico-Militar Coronel João de Almeida, Celeste Martins de Deus e José João 

de Moura. Estas serão descritas a seguir.

A Escola Cívico-Militar Coronel João de Almeida, situada no Parque de 

Exposição, no município de Picos – PI, é uma instituição da rede pública municipal 

que atende exclusivamente aos anos finais do Ensino Fundamental, funcionando no 

turno da manhã. Com um total de 655 estudantes matriculados, a escola atende 35 

estudantes com deficiência, dos quais 22 são diagnosticados com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). O quadro funcional é composto por 65 profissionais da 

educação, além de um diretor e uma coordenadora pedagógica. Embora a instituição 

conte com monitores e cuidadores, ainda não possui intérpretes de Libras nem sala 

de Atendimento Educacional Especializado (AEE), o que limita a atuação mais 

específica junto ao público-alvo da Educação Especial.

A estrutura física da escola é composta por 21 salas de aula, duas rampas de 

acesso e oito banheiros, sendo que alguns desses são adaptados e outros não, 

revelando um cenário de acessibilidade parcial. No que se refere aos espaços 

pedagógicos complementares, a instituição conta com uma biblioteca, dois 

laboratórios, um auditório e uma quadra de esportes, o que pode favorecer práticas 

pedagógicas diversificadas e interdisciplinares.

A escola apresenta projetos específicos voltados à inclusão em andamento, 

demonstrando um esforço institucional para promover o acolhimento e a valorização 

das diferenças. Os professores participam de formações continuadas na área da 

Educação Inclusiva, o que fortalece o compromisso com práticas mais equitativas. No 

entanto, assim como outras escolas da rede, a instituição ainda não dispõe de um 

plano pedagógico específico voltado aos estudantes com deficiência, o que 

representa um ponto de atenção para a sistematização das ações inclusivas.

No que se refere ao suporte educacional especializado, a escola não conta com 

sala de AEE, o que impossibilita uma articulação direta com esse serviço. Entretanto, 

há a presença de cuidadores e monitores, além do uso de tecnologias assistivas, que 

contribuem de forma significativa para o processo de aprendizagem dos estudantes 

com TEA e para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais acessíveis.
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Diante desses dados, a Escola Cívico-Militar Coronel João de Almeida 

apresenta-se como um espaço com potencial de crescimento no que diz respeito à 

consolidação de uma educação inclusiva. A existência de projetos inclusivos, a 

formação docente e os recursos pedagógicos disponíveis indicam avanços 

importantes. Por outro lado, a ausência de um plano pedagógico direcionado e de 

uma estrutura de apoio especializada ainda configuram desafios a serem enfrentados, 

sobretudo no que se refere à personalização do ensino e à construção de práticas 

avaliativas dialógicas e colaborativas, que favoreçam a expressão e a autoria dos 

estudantes com TEA.

Figura 2 – Fachada da Escola Cívico Militar Coronel João de Almeida

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

Figura 3 – Pátio que dá acesso às salas de aula da Escola Cívico Militar Coronel 
João de Almeida

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.
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Figura 4 – Auditório da Escola Cívico Militar Coronel João de Almeida

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

Figura 5 – Visão externa da quadra poliesportiva da Escola Cívico Militar Coronel 
João de Almeida

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

A Escola Celeste Martins de Deus, localizada na Rua João XXIII, n.° 298, no 

bairro Malva, município de Picos – PI, integra a rede pública municipal de ensino e 

atende às etapas dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, funcionando no 

turno da manhã. 

Com um total de 387 estudantes matriculados, a escola conta com uma 

comunidade escolar diversa, incluindo 36 estudantes com deficiência e/ou 

pertencentes ao público-alvo da Educação Especial, sendo 16 deles com diagnóstico 

de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para atender a essa demanda, o corpo 

docente e funcional é composto por 41 profissionais da educação, além da presença 

de uma diretora e uma coordenadora pedagógica. Embora não disponha de 
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intérpretes de Libras ou cuidadores fixos vinculados ao quadro permanente, a escola 

conta com cuidadores atuando no apoio educacional.

A estrutura física da escola é composta por 12 salas de aula, uma rampa de 

acesso, uma quadra poliesportiva e dois banheiros, porém não são adaptados, o que 

representa uma limitação em termos de acessibilidade universal. A instituição não 

possui biblioteca nem laboratório, aspectos que podem impactar diretamente nas 

práticas de letramento e no acesso à experimentação e à pesquisa escolar. No 

entanto, destaca-se a presença de uma sala de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), aspecto importante para o desenvolvimento de ações 

pedagógicas mais individualizadas.

Do ponto de vista pedagógico, a escola apresenta projetos específicos voltados 

para a inclusão, os quais são desenvolvidos em consonância com uma política 

institucional de acolhimento e adaptação às necessidades educacionais dos 

estudantes. Todos os professores da escola passaram por formações continuadas na 

área da Educação Inclusiva, o que se mostra um importante indicativo de 

comprometimento com a qualificação das práticas docentes. Apesar disso, a escola 

ainda não dispõe de um plano pedagógico específico voltado aos estudantes com 

deficiência, o que evidencia um campo de possibilidades para o aprofundamento e 

sistematização das ações inclusivas.

A relação entre os professores da sala comum e o profissional responsável pelo 

AEE é descrita como colaborativa e bem articulada, contribuindo para o fortalecimento 

de práticas pedagógicas compartilhadas e voltadas à promoção de aprendizagens 

significativas para todos os estudantes. Além disso, a escola faz uso de tecnologias 

assistivas, as quais têm se mostrado aliadas importantes no processo de ensino e 

avaliação dos estudantes com TEA.

Olhando para a composição descrita, a Escola Celeste Martins de Deus 

representa um cenário de avanços e desafios no que se refere à efetivação de uma 

educação verdadeiramente inclusiva. A presença da sala de AEE, os projetos em 

andamento, a formação docente e o uso de recursos adaptados indicam caminhos 

promissores. Entretanto, a ausência de uma estrutura física plenamente acessível e 

de um plano pedagógico específico para o público da Educação Especial ainda 

constitui obstáculos a serem superados para a consolidação de práticas avaliativas 

justas, dialógicas e inclusivas, como propõe esta pesquisa.
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Figura 6 – Fachada da Escola Celeste Martins de Deus

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

Figura 7 – Pátio que dá acesso às salas de aula da Escola Celeste Martins de Deus

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

Figura 8 – Visão interna da quadra poliesportiva da Escola Celeste Martins de Deus

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.
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A Escola Municipal José João de Moura está localizada na Rua São 

Francisco, s/n, no bairro Pedrinhas, município de Picos, estado do Piauí. Trata-se de 

uma instituição de ensino público municipal, que oferta as etapas da Educação Infantil 

ao Ensino Fundamental – anos finais – e funciona nos turnos da manhã e tarde. 

A escola atende a um total de 263 estudantes, dentre os quais sete estão 

matriculados com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA), compondo o 

público-alvo da Educação Especial. O corpo docente e funcional da instituição é 

formado por 17 profissionais da educação, além de uma diretora responsável pela 

gestão escolar. No entanto, não há a presença de profissionais especializados, como 

intérprete de Libras, cuidadores com formação específica ou professores de 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), o que evidencia lacunas na estrutura 

de apoio pedagógico inclusivo.

Embora a escola não disponha de sala de recursos multifuncionais nem de um 

plano pedagógico específico para os estudantes com deficiência, existem projetos 

voltados para a inclusão em andamento e os professores já participaram de ações de 

formação continuada na área da Educação Especial. A instituição conta com 

cuidadores e faz uso de tecnologias assistivas, demonstrando esforço em adaptar 

suas práticas às necessidades dos estudantes com deficiência, mesmo diante das 

limitações estruturais e humanas.

A estrutura física da escola é composta por sete salas de aula, uma biblioteca 

e uma rampa de acesso. Entretanto, apenas dois banheiros estão disponíveis, e 

ambos não são adaptados, o que compromete a acessibilidade plena do ambiente 

escolar. A ausência de quadras ou laboratórios acessíveis também revela a 

necessidade de investimentos em infraestrutura que favoreçam a permanência e 

participação efetiva dos estudantes com deficiência.

O tempo de permanência dos estudantes na escola é de quatro horas diárias, 

o que delimita o espaço-tempo das interações pedagógicas e dos processos 

avaliativos investigados nesta pesquisa. A ausência de articulação entre professores 

da sala comum e um profissional de AEE – em virtude da inexistência dessa função 

na instituição – compromete o desenvolvimento de ações pedagógicas planejadas de 

forma colaborativa e especializada. 

Esta pesquisa busca ressignificar as práticas avaliativas a partir de uma 

perspectiva inclusiva, diante dos desafios enfrentados por professores e alunos em 

contextos com poucos recursos, mas com forte compromisso com a inclusão.



61

Figura 9 – Fachada da Escola Municipal José João de Moura

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2025.

Figura 10 – Sala de aula comum da Escola Municipal José João de Moura

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2025.

Neste cenário, a proposta desta pesquisa encontra sentido e urgência, 

ressaltando a necessidade de compreender como as práticas avaliativas podem ser 

(re)significadas à luz de uma perspectiva inclusiva, mas a intencionalidade 

pedagógica e o compromisso com a inclusão ainda se fazem presentes.

5.1.2 Construção dos dados

Para traçar um perfil sociodemográfico, foi aplicado um formulário 

semiestruturado (APÊNDICE B) com perguntas relacionadas ao gênero, idade, estado 

civil, escolaridade, ocupação e renda familiar. Para o levantamento de dados referente 
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às formas de avaliação utilizadas pelos professores, quanto à análise de produções 

textuais, foi aplicado um questionário uniforme (APÊNDICE C), dividido em quatro 

categorias: I – Entendimento sobre o processo avaliativo inclusivo; II – Métodos de 

avaliação de produção textual para estudantes com TEA; III – Possíveis dificuldades 

na elaboração dos itens da avaliação de produção textual para estudantes com TEA; 

IV – Sugestões para melhorar o processo de avaliação de produções textuais para 

estudantes com TEA. 

Com a aplicação desses questionários uniformes, foi possível reunir 

informações valiosas sobre as práticas de avaliação de produções textuais para 

estudantes com TEA, bem como a percepção dos docentes sobre a abordagem 

inclusiva nesse contexto específico. Os dados obtidos contribuirão para uma 

compreensão mais aprofundada das estratégias adotadas e fornecerão informações 

para melhorar o processo de avaliação, tornando-o mais efetivo e adequado às 

necessidades dos estudantes com TEA.

Para tanto, inicialmente, foi realizada uma reunião pré-agendada com a 

coordenadora de ensino da Secretaria Municipal de Educação, a coordenadora da 

Educação Inclusiva da Secretaria Municipal de Educação, diretores, e docentes de 

Língua Portuguesa das escolas do município de Picos-PI, para apresentação do 

projeto de pesquisa no mês de fevereiro de 2024 e assinatura da Carta de Anuência 

(ANEXO A). Posteriormente, a levantamento dos dados foi realizado durante o período 

de novembro a dezembro de 2024, por meio de reuniões e questionários aplicados 

presencialmente. 

As docentes participantes foram convidadas a dar consentimento, por meio da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE A) 

antes da construção de dados e tiveram a opção de permanecer anônimas, por isso 

foram dados nomes fictícios às participantes, utilizando-se dos nomes de famosas 

com TEA. Após assinatura do TCLE, foram entregues um formulário sociodemográfico 

e o questionário de pesquisa para preenchimento. 

Quanto aos procedimentos do questionário, este foi aplicado presencialmente, 

permitindo uma interação direta e rica em detalhes. A mediação do questionário foi 

realizada com a devida permissão dos participantes, para garantir a precisão das 

informações e possibilitar uma análise mais aprofundada. Foram utilizadas perguntas 

estruturadas para assegurar a uniformidade nas respostas e facilitar a comparação 

dos dados reunidos, com base nas seguintes categorias: 
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I. Entendimento sobre o processo avaliativo inclusivo:

Nesta categoria, os professores foram questionados sobre seu entendimento e 

conhecimento a respeito da avaliação inclusiva e como ela é aplicada na avaliação de 

produções textuais de estudantes com TEA. Foram considerados conceitos, práticas 

e abordagens relacionadas à inclusão educacional e à avaliação diferenciada.

II. Métodos de avaliação de produção textual para estudantes com TEA:

Nessa categoria, os professores foram indagados sobre os métodos 

específicos utilizados para avaliar as produções textuais dos estudantes com TEA. Foi 

explorado como eles adaptam as estratégias de avaliação tradicionais para atender 

às necessidades desses estudantes, assegurando que possam demonstrar seu 

conhecimento e habilidades de maneira eficaz.

III. Possíveis dificuldades na elaboração dos itens da avaliação de produção textual 

para estudantes com TEA:

Os professores foram convidados a identificar e descrever as dificuldades 

enfrentadas na elaboração dos itens de avaliação de produções textuais para 

estudantes com TEA. Entre os desafios mencionados, destacam-se a formulação de 

perguntas, a definição de critérios de avaliação e a escolha de abordagens de 

correção que sejam justas e compreensíveis para todos os estudantes.

IV. Sugestões para melhorar o processo de avaliação de produções textuais para 

estudantes com TEA:

Nesta categoria final, os professores puderam apresentar sugestões e 

recomendações para aprimorar o processo de avaliativo das produções textuais para 

estudantes com TEA. As propostas envolveram estratégias de ensino, adaptação de 

materiais, formação docente, entre outras ações voltadas à promoção de uma 

avaliação mais eficaz e inclusiva.

Após a análise e estruturação das informações, deu-se início ao 

desenvolvimento do podcast, planejado, adaptado e construído com base nos 
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resultados do questionário aplicado aos docentes participantes do estudo, bem como 

em estudos presentes na literatura especializada. 

5.1.3 Dados de seleção amostral da pesquisa

A escolha de Picos-PI como campo de investigação justifica-se por sua 

relevância regional e pela presença de uma infraestrutura educacional robusta, que 

atende a uma diversidade de estudantes, incluindo aqueles com TEA.  Essa realidade 

oferece um cenário propício para a análise das práticas avaliativas voltadas a esse 

público e para a identificação dos desafios vivenciados por docentes de Língua 

Portuguesa na construção de estratégias pedagógicas inclusivas.

Dado isso, as participantes foram selecionadas por meio da técnica de 

amostragem por conveniência, que “se refere à seleção daqueles casos mais 

acessíveis sob determinadas condições, cuja avaliação irá ocorrer com recurso 

limitado de pessoas” (Flick, 2009, p. 125). 

Como critérios de inclusão, foram pontuados: ser docente de Língua 

Portuguesa atuante no Ensino Fundamental – anos finais, em salas com estudantes 

diagnosticados com TEA na Rede Municipal de Picos-PI. Além disso, ter 

disponibilidade para participar de todas as etapas da pesquisa, incluindo reuniões e 

preenchimento de questionários.

Seriam excluídas da pesquisa as pessoas que não concluíssem a construção 

de dados por qualquer motivo, ou que optassem por desistir voluntariamente em 

qualquer etapa do estudo; que não lidassem diretamente com estudantes com TEA ou 

que estivessem afastadas de suas funções por licença de qualquer natureza durante 

o período de construção de dados. Diante desses critérios, nenhuma participante foi 

excluída.

Aplicados os critérios, a amostra foi composta por seis professoras, com idades 

entre 28 e 49 anos, que atuam na disciplina de Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental – anos finais, dentre as turmas do 6º ao 9º ano que possuem estudantes 

autistas. Quanto à formação acadêmica, quatro são licenciadas em Língua 

Portuguesa, uma em História e outra em Matemática; destas, apenas duas possuem 

pós-graduação completa.  

Os dados sociodemográficos também mostraram que cinco são casadas e uma 

é solteira, e todas possuem renda superior a um salário-mínimo. Sobre a lotação, três 
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professoras integram o quadro da Escola Cívico-Militar Coronel João de Almeida, duas 

atuam na Escola Celeste Martins de Deus e uma na Escola José João de Moura.

No que diz respeito aos resultados do questionário, os dados foram organizados 

e apresentados a partir das categorias definidas pelo próprio formulário aplicado, 

permitindo uma visão detalhada e estruturada sobre o tema.

5.2 Aspectos ético-legais

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos Critérios da Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS/MS) nº 466/12 e seus complementares. Esta foi submetida e aprovada 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão, tendo o 

parecer consubstanciado (ANEXO B) com numeração CAAE 82356424.0.0000.5554.

Quanto aos riscos, desconfortos e benefícios, a participação nesta pesquisa 

está em conformidade com as normas legais e éticas. No entanto, era possível que 

alguns participantes se sentissem desconfortáveis  na etapa dos questionários, que 

foram aplicados pelo pesquisador. Esse desconforto poderia decorrer do fato de o 

questionário ser aplicado em um ambiente formal ou da interação com o pesquisador. 

Para minimizar esse risco, foram reservadas duas salas de aula, equipadas com os 

recursos necessários para garantir privacidade e conforto. Em cada sala, esteve 

apenas um participante, um pesquisador e um auxiliar. O questionário foi precedido 

por uma conversa informal, onde todos os protocolos foram explicados de maneira 

clara, e os participantes tiveram espaço para tirar dúvidas e expressar quaisquer 

preocupações. 
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5.3 Procedimentos para a análise dos dados

A apreciação dos dados foi realizada a partir da análise de conteúdo com base 

na abordagem proposta por Bardin, a qual explica que “a análise de conteúdo constitui 

um bom instrumento de indução para se investigarem as causas (variáveis inferidas), 

a partir dos efeitos (variáveis de inferência ou indicadores), embora o inverso, predizer 

os efeitos a partir de fatores conhecidos, ainda não esteja ao alcance da capacidade” 

(Bardin, 2016, p. 169).  

Com isso, a análise foi desenvolvida em três momentos: a pré-análise, na qual 

os dados foram organizados, bem como os materiais que auxiliaram o entendimento 

do objeto de estudo; a descrição analítica, que sistematiza e define o material 

levantado, tomando como base teorias e hipóteses, buscando descrições afins e 

contrárias; e, a qual, a interpretação referencial, sendo esta a análise dos dados 

propriamente dita, a qual permeia uma reflexão embasada em fontes empíricas, 

estabelecendo uma ligação com a realidade, de modo a estruturar as relações entre 

as ideias e alcançar o desenvolvimento dos objetivos geral e específicos.
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5.4 Caminhos metodológicos do produto educacional 

A elaboração do podcast como Recurso Educacional, em formato de áudio, 

teve como objetivo principal propor diferentes estratégias para a avaliação de 

produções textuais de estudantes com TEA inseridos no Ensino Fundamental – anos 

finais, considerando as necessidades educacionais, de forma a auxiliar os professores 

de Língua Portuguesa nessa atividade. 

5.4.1 Detalhes do contexto de inserção do produto educativo 

Observou-se a necessidade premente de abordagens pedagógicas que 

considerem as especificidades de cada estudante, especialmente daqueles com 

necessidades educacionais especiais, como os estudantes com TEA, tendo em vista 

a complexidade inerente à avaliação da escrita desses estudantes, a qual se configura 

como um desafio aos educadores, exigindo o desenvolvimento de ferramentas e 

recursos que os apoiem nessa tarefa.

O podcast representa uma resposta inovadora a esse desafio, aproveitando o 

potencial da tecnologia para oferecer orientações práticas e soluções adaptadas às 

necessidades individuais dos estudantes com TEA. Ao fornecer um espaço para a 

troca de experiências e o compartilhamento de estratégias eficazes de avaliação da 

escrita, o podcast se insere em um contexto educacional em constante evolução, no 

qual a colaboração e a inovação são essenciais para promover uma educação mais 

inclusiva e equitativa.

Além disso, o contexto de inserção do produto educativo reflete também uma 

mudança de paradigma na forma como a comunidade educacional percebe e 

responde às necessidades dos estudantes com TEA. Ao reconhecer a importância de 

adaptações curriculares e metodológicas para garantir o pleno desenvolvimento 

desses estudantes, o podcast desempenha um papel crucial na promoção da 

conscientização e na construção de uma cultura escolar mais acolhedora e inclusiva.

5.4.2 Necessidade educacional 
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Diante dos desafios enfrentados pelos docentes na avaliação da escrita de 

estudantes com TEA, este podcast surgiu como uma ferramenta imprescindível na 

convergência entre tecnologia e educação, servindo como apoio pedagógico. Com o 

objetivo de auxiliar professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental – anos 

finais, o podcast oferece um acervo de estratégias inovadoras e personalizadas para 

a avaliação da escrita de estudantes com TEA, considerando suas necessidades 

educacionais específicas.

Ao integrar tecnologia e educação, o podcast se posiciona como uma 

ferramenta essencial para o desenvolvimento de práticas mais inclusivas e eficazes. 

Os professores encontrarão um recurso auxiliar para adaptar suas metodologias de 

avaliação, promovendo assim uma educação mais equitativa e acessível. 

Com a disseminação dessas estratégias por meio do podcast, espera-se não 

apenas facilitar o trabalho dos educadores, mas também promover uma mudança 

positiva na forma como a comunidade escolar percebe e apoia os estudantes com 

necessidades educacionais especiais, contribuindo para um ambiente escolar mais 

inclusivo e acolhedor.

5.4.3 Ambiente de utilização

Por se tratar de uma ferramenta digital, o podcast pode ser acessado em 

diversas plataformas de streaming, caracterizando-se como uma tecnologia 

instantânea que permite assistir a vídeos e ouvir áudios sem a necessidade de 

download. Os episódios foram disponibilizados primeiramente no Spotify, que tem 

versão gratuita, assim permitindo o acesso livre até mesmo para aqueles que não têm 

acesso premium a essa plataforma. Posteriormente, os episódios poderão ser 

disponibilizados em outras plataformas de streaming, ampliando e facilitando ainda 

mais o acesso ao conteúdo proposto. 

5.4.4 Outras condições relevantes

O podcast busca promover a acessibilidade, incentivar a interatividade, 

contribuir para a melhoria da qualidade da avaliação da escrita de estudantes com 

TEA, fomentar a inclusão e o respeito à diversidade no ambiente escolar, além de 
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sensibilizar a comunidade escolar para as necessidades específicas desses 

estudantes.

5.4.5 Protótipo 

A estrutura do protótipo está pautada nos seguintes tópicos: análise contextual; 

objetivos educacionais; público-alvo; tipo de produto educacional; foco do protótipo; 

recursos e tecnologias de produção; e, por fim, as principais características e 

funcionalidades do produto. 

O protótipo oferece uma estruturação inicial de conteúdos, através de episódios 

que trataram a temática sob diversas perspectivas e enfoques, dentre elas: introdução 

e relatos de uma abordagem das práticas avaliativas observadas; otimização 

metodológica para docentes de Língua Portuguesa: Estratégias de avaliação de 

produções textuais de estudantes com TEA; utilização dos recursos apresentados na 

curadoria realizada na disciplina Design Educacional, que aborda jogos, sites e 

métodos lúdicos; diálogo com profissionais que estão diretamente ligados ao TEA, 

tanto na esfera pessoal quanto profissional; questionários, conversas a serem 

repassados através do podcast. 

Isso colabora para a transmissão de métodos inovadores de avaliação de 

produções textuais que atendam às necessidades educacionais de estudantes com 

TEA no Ensino Fundamental – anos finais. Ademais, com a estrutura do protótipo 

definida e descrita, apresentam-se também as principais características e 

funcionalidades do podcast:

Episódios específicos: cada episódio abordará um aspecto particular 

relacionado à avaliação de produções textuais, adaptado às necessidades e desafios 

dos enfrentados por professores de estudantes com TEA. Os temas podem incluir 

técnicas de escrita, estratégias de revisão, organização de ideias, entre outros.

Abordagem inclusiva: o conteúdo dos episódios será cuidadosamente 

elaborado para ser inclusivo, considerando as diferentes formas de aprender e as 

necessidades específicas dos estudantes com TEA. Estratégias de ensino 

diferenciadas serão oferecidas para garantir que todos os estudantes possam se 

beneficiar do material.

Dicas práticas e exemplos: os episódios fornecerão dicas práticas e exemplos 

concretos para ajudar os professores na elaboração de atividades de produção textual 
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para seus estudantes no aprimoramento das habilidades de escrita de seus 

estudantes. Essas dicas serão apresentadas de forma clara e acessível, facilitando a 

compreensão e a aplicação.

Entrevistas e experiências compartilhadas: o podcast poderá incluir 

entrevistas com professores, especialistas em educação inclusiva e estudantes com 

TEA, que compartilham suas experiências e estratégias de sucesso. Isso oferece uma 

perspectiva real e inspiradora aos ouvintes.

Recursos complementares: além dos episódios, podem ser disponibilizados 

materiais complementares, como guias de estudo, exercícios práticos, links para 

recursos online e sugestões de leitura, para aprofundar o aprendizado dos ouvintes.

Acessibilidade: será projetado para ser acessível a todos, com uma linguagem 

clara e inclusiva. Também pode ser disponibilizado em plataformas online de fácil 

acesso, permitindo que os estudantes ouçam os episódios quando e onde for mais 

conveniente para eles.

Recursos multimídia: áudio, imagens e textos para tornar o aprendizado mais 

dinâmico e engajador.

Interatividade: oportunidades de escuta sobre metodologias ativas, 

estratégias de ensino e avaliação, bem como propostas de atividades lúdicas da 

curadoria de ensino. Além disso, haverá uma interação a partir de relatos de 

experiência com profissionais da área, professores de Língua Portuguesa e mães 

atípicas.

Abordagem prática: abordagem da avaliação de produções textuais para 

estudantes com TEA, com exemplos concretos e estratégias aplicáveis em sala de 

aula.

Foco nas necessidades dos estudantes com TEA: atenção especial às 

necessidades específicas desses estudantes, oferecendo orientações aos 

professores para uma avaliação justa e inclusiva.
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6 ANÁLISE, RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS

Esta seção apresenta os dados obtidos com base nos objetivos estabelecidos, 

analisando suas implicações no contexto da prática pedagógica, a partir da 

organização, categorização e interpretação do material coletado, além de apontar 

caminhos para a construção de estratégias avaliativas mais inclusivas, permitindo uma 

reflexão crítica sobre a prática pedagógica no contexto da Educação Especial.

6.1 Desenvolvendo a Análise de Dados

A análise dos dados foi conduzida por meio da técnica de análise de conteúdo, 

conforme, conforme sistematizada por Bardin (2016). Tal escolha metodológica se 

justifica pela necessidade de examinar em profundidade os significados expressos 

nos discursos das participantes da pesquisa — professoras da Rede Municipal de 

Ensino de Picos-PI que atuam com estudantes diagnosticados com o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Seguindo os três momentos propostos por Bardin (2016), a 

análise categorial se deu da seguinte forma:

Fase de pré-análise: etapa de organização do material, na qual foram 

realizadas leituras flutuantes dos questionários transcritos, visando à familiarização 

com o conteúdo e à formulação de hipóteses e objetivos operacionais.

Fase de exploração do material: momento em que se procedeu à codificação 

dos dados, com a identificação das unidades de registro e a posterior organização em 

categorias temáticas.

Fase de tratamento dos resultados, inferência e interpretação: etapa em 

que os dados foram agrupados e interpretados à luz do referencial teórico, buscando 

responder aos objetivos da pesquisa e gerar inferências significativas.

Foram pré-estabelecidas quatro categorias principais, desdobradas em 

subcategorias específicas, construídas com base na recorrência de sentidos e nas 

temáticas emergentes nos relatos, agrupando percepções semelhantes e 

complementares que refletem suas vivências com a prática avaliativa no contexto 

inclusivo.  A seguir, no Quadro 1 apresenta-se a sistematização dos dados.
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Quadro 1 – Unidades de análise categorial, divididas em categorias e subcategorias
UNIDADES DE ANÁLISE CATEGORIAL

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS N° DE RELATOS 
EMERGIDOS

1. ENTENDIMENTO SOBRE 
O PROCESSO AVALIATIVO 

INCLUSIVO

1. Avaliação como processo contínuo, formativo e 
centrado nas necessidades;
2. Individualização e valorização das potencialidades;
3. Avaliação como direito à aprendizagem para todos;
4. Dificuldades práticas e ausência de suporte 
institucional;
5. Concepção restrita do TEA e da avaliação.

2

2
1
1

1
2. MÉTODOS DE 
AVALIAÇÃO DE 

PRODUÇÃO TEXTUAL 
PARA ESTUDANTES COM 

TEA

1. Ausência de práticas avaliativas diferenciadas;
2. Adaptação pontual dentro de modelos 
convencionais;
3. Apoio individual e reforço positivo;
4. Avaliação diagnóstica personalizada;
5. Métodos estruturados e guiados;
6. Estratégias neuroeducacionais e acompanhamento 
intensivo.

1
1

1
1
1
1

3. POSSÍVEIS 
DIFICULDADES NA 

ELABORAÇÃO DOS ITENS 
DA AVALIAÇÃO DE 

PRODUÇÃO TEXTUAL 
PARA ESTUDANTES COM 

TEA

1. Falta de materiais instrucionais e recursos 
pedagógicos;
2. Insegurança docente diante das especificidades do 
TEA;
3. Dificuldade em adaptar critérios avaliativos;
4. Desafios na mediação da interação e do 
engajamento;
5. Heterogeneidade do espectro e individualização do 
processo.

2

2

1

1

1
4. SUGESTÕES PARA 

MELHORAR O PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO DE 

PRODUÇÕES TEXTUAIS 
PARA ESTUDANTES COM 

TEA

2

2

2
1

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

A partir dos relatos emergidos das respostas das docentes, foram elaboradas 

20 subcategorias, que orientam a apresentação dos resultados e a discussão, 

fundamentadas na análise categorial. Essas categorias evidenciam os desafios, as 

práticas pedagógicas e as sugestões de estratégias de avaliação no contexto da 

educação inclusiva de alunos com TEA, sendo discutidas à luz de aportes teóricos 

que sustentam a análise.

6.2 Resultados e Discussão da Análise Categorial

Após o tratamento dos resultados e a realização das inferências, procedeu-se 

à interpretação dos dados emergentes a partir das falas das professoras participantes 

da pesquisa. Para tanto, em respeito às participantes, elas foram mantidas em 
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anonimato e receberam nomes de mulheres autistas famosas. Abaixo, segue uma 

breve apresentação de cada uma delas: 

1. Amanda Ramalho (Figura 11): comunicadora brasileira que compartilhou 

publicamente seu diagnóstico de autismo, utilizando suas plataformas para promover 

a conscientização sobre neurodivergência e saúde mental.

2. Letícia Sabatella (Figura 12): atriz brasileira que, aos 52 anos, revelou ter 

sido diagnosticada com um grau leve de Transtorno do Espectro Autista. Ela 

descreveu a descoberta como libertadora e explicando como a arte a ajudou a lidar 

com sua hipersensibilidade e dificuldades de socialização.

Figura 11 – Foto da comunicadora Amanda Ramalho

Fonte: Site de entrevista da UOL - https://www.uol.com.br/vivabem/reportagens-
especiais/amanda-ramalho-autismo/#cover.

Figura 12 – Foto da atriz Letícia Sabatella

Fonte: Site de entrevista da CNN Brasil - https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/leticia-
sabatella-revela-ter-sido-diagnosticada-com-transtorno-do-espectro-autista/.

https://www.uol.com.br/vivabem/reportagens-especiais/amanda-ramalho-autismo/#cover
https://www.uol.com.br/vivabem/reportagens-especiais/amanda-ramalho-autismo/#cover
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/leticia-sabatella-revela-ter-sido-diagnosticada-com-transtorno-do-espectro-autista/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/leticia-sabatella-revela-ter-sido-diagnosticada-com-transtorno-do-espectro-autista/
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3. Leilah Moreno (Figura 13): cantora e atriz, recebeu o diagnóstico de autismo 

aos 25 anos, após anos em busca de respostas. Ela compartilhou que, desde a 

infância, percebia diferenças em sua forma de se comunicar e se conectar com as 

pessoas, e que o diagnóstico trouxe autoconhecimento e aceitação.

4. Jéssica Sodré (Figura 14): atriz conhecida por seu papel em Senhora do 

Destino, foi diagnosticada com Transtorno do Espectro Autista e TDAH na vida adulta. 

Ela relatou que o diagnóstico a ajudou a compreender melhor suas experiências 

passadas e a lidar com desafios como a fobia social.

Figura 13 – Foto da atriz e cantora Leilah Moreno

Fonte: Site de entrevista da Primeira Página - https://primeirapagina.com.br/comportamento/leilah-
moreno-conta-como-e-ser-autista-em-podcast-transmitido-pelo-pp/.

Figura 14 – Foto da atriz Jessica Sodré

Fonte: Site de entrevista da TV história -  https://tvhistoria.com.br/apos-descobrir-autismo-artista-
quer-voltar-a-tv-agora-me-entendo/.

https://primeirapagina.com.br/comportamento/leilah-moreno-conta-como-e-ser-autista-em-podcast-transmitido-pelo-pp/
https://primeirapagina.com.br/comportamento/leilah-moreno-conta-como-e-ser-autista-em-podcast-transmitido-pelo-pp/
https://tvhistoria.com.br/apos-descobrir-autismo-artista-quer-voltar-a-tv-agora-me-entendo/
https://tvhistoria.com.br/apos-descobrir-autismo-artista-quer-voltar-a-tv-agora-me-entendo/
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5. Lucy Bronze (Figura 15): jogadora de futebol britânica, foi diagnosticada 

com autismo e TDAH em 2021. Ela atribui seu foco e paixão pelo esporte a essas 

condições e atua como embaixadora da National Autistic Society no Reino Unido.

6. Susan Boyle (Figura 16): cantora escocesa, recebeu o diagnóstico de 

Síndrome de Asperger (dentro do espectro autista) após adulta, tornando-se símbolo 

de talento e superação de estigmas sociais associados às pessoas autistas.

Figura 15 – Foto da jogadora de futebol Lucy Bronze

Fonte: Site de entrevista da Reuters -  https://www.reuters.com/sports/soccer/chelseas-bronze-
says-autism-has-benefited-her-pitch-2025-03-19/.

Figura 16 – Foto da cantora Susan Boyle

Fonte: Site de entrevista da The Guardian -  
https://www.theguardian.com/fashion/2013/dec/08/susan-boyle-i-have-aspergers. 

https://www.reuters.com/sports/soccer/chelseas-bronze-says-autism-has-benefited-her-pitch-2025-03-19/
https://www.reuters.com/sports/soccer/chelseas-bronze-says-autism-has-benefited-her-pitch-2025-03-19/
https://www.theguardian.com/fashion/2013/dec/08/susan-boyle-i-have-aspergers
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6.3 Categoria I – Entendimento sobre o processo avaliativo inclusivo

Esta categoria tem como objetivo analisar as percepções das docentes acerca 

do processo avaliativo inclusivo, especialmente no contexto da inclusão de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). As falas das participantes evidenciam 

diferentes compreensões sobre a avaliação, revelando tanto concepções ampliadas e 

comprometidas com a inclusão quanto limitações práticas e conceituais que ainda 

permeiam o cotidiano escolar.

A apresentação dos resultados e a discussão desta categoria serão 

organizadas em subcategorias temáticas, que emergiram a partir da análise dos 

dados, permitindo compreender de forma mais aprofundada as distintas dimensões 

do entendimento docente sobre a avaliação inclusiva. Cada subcategoria será 

acompanhada de trechos representativos dos discursos das professoras, que ilustram 

os sentidos atribuídos ao processo avaliativo no contexto da educação inclusiva. Na 

Quadro 2, estão apresentadas as respostas na íntegra de cada uma das professoras. 

Quadro 2 – Distribuição de respostas explicitadas no questionário semiestruturado, 
em relação à Categoria I.

CATEGORIA I – ENTENDIMENTO SOBRE O PROCESSO AVALIATIVO INCLUSIVO
PARTICIPANTE RESPOSTA

Amanda Ramalho “Pelo menos com os estudantes autistas que tenho, eles têm um nível de 
compreensão bom, e não é feita nenhuma diferença na forma de avaliar, pois a 
única dificuldade sentida neles é comportamental.” 

Letícia Sabatella “O processo avaliativo inclusivo é um método de avaliação que considera as 
particularidades e potencialidades do estudante, sem compará-lo com outros 
estudantes.”

Leilah Moreno “É um processo contínuo que tem como objetivo identificar as necessidades e 
dificuldades do estudante, um processo que exige ajuda familiar, tornando um 
trabalho em equipe.”

Jéssica Sodré “O processo avaliativo inclusivo traz em seu interesse a formação aos 
estudantes, independentemente do que se perceba em cada um deles os 
potenciais e as limitações na utopia de a educação chegar a todos.”

Lucy Bronze “A avaliação inclusiva deve promover a aprendizagem e o desenvolvimento de 
todos os educandos. O processo avaliativo inclusivo para estudantes com TEA 
deve ser flexível, diversificado e centrado nas habilidades e necessidades de 
cada estudante.”

Susan Boyle “Entendo a relevância de avaliar cada estudante a partir de um método 
individualizado que consiga mensurar o desenvolvimento do estudante e suas 
particularidades, no entanto, não existem recursos em variedade de opções 
disponibilizadas pelo sistema educacional.”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.
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“É um processo contínuo que tem como objetivo identificar as necessidades 

um trabalho em equipe.” (Profa. Leilah Moreno).

“A avaliação inclusiva deve promover a aprendizagem e o desenvolvimento 

necessidades de cada estudante.” (Profa. Lu
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No estudo realizado por Oliveira e Campos (2005), a avaliação foi 

compreendida como um processo bidirecional, ou seja, ela mensura não apenas o 

desempenho do estudante, mas também analisa os elementos constituintes do próprio 

processo pedagógico.

“O processo avaliativo inclusivo é um método de avaliação que considera as 

estudantes.” (Profa. Letícia Sabatella).

“Entendo a relevância de avaliar cada estudante a partir de um método 

particularidades...” (Profa. Susan Boyle).

Oliveira e Campos (2005) t

Complementarmente, Carminatti e Borges (2012) ressaltam que avaliar é 

também refletir e planejar, sendo indispensável que os critérios e instrumentos de 

análise estejam subordinados a objetivos educativos claros e intencionalmente 

definidos. 
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“O processo avaliativo inclusivo traz em seu interesse a formação aos 

potenciais e as limitações na utopia de a educação chegar a todos.”

–

“...não existem 

recursos em variedade de opções disponibilizadas pelo sistema educacional.”

é reforçada no estudo de Loureiro e Silva (2021, p. 202) onde 

destacam que  

[...] o Estado é falho em promover a capacitação e a formação continuada 
dos profissionais do magistério, os recursos e tecnologias de educação a 
distância são poucos (o que em tempos de pandemia que demandam 
atividades remotas o prejuízo é grandioso), falhos e não são todos os 
educadores que tem possibilidade de acesso a esses recursos, muitas vezes, 
faltam ferramentas básicas como um computador ou um rede de internet, a 
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formação inicial dos profissionais do magistério não é suficientemente 
subsidiada e são poucas as horas-aulas e disciplinas dedicadas ao ensino 
das pessoas com deficiência.

: “...não é feita nenhuma 

comportamental.”

Tal posicionamento é criticado por Mantoan (2015), que 

afirma que não se pode falar em inclusão quando se mantém a lógica da 

homogeneização dos processos avaliativos. 

Estratégias para a Educação de estudantes com necessidades 

educacionais especiais
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6.4 Categoria II – Métodos de avaliação de produção textual para estudantes 
com TEA

A segunda categoria busca compreender os métodos utilizados pelas docentes 

na avaliação da produção textual de estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). A análise evidenciou a coexistência de práticas convencionais, tentativas de 

adaptação e estratégias mais alinhadas à perspectiva inclusiva. Os achados foram 

organizados em seis subcategorias, que expressam níveis distintos de compreensão 

e atuação docente frente à diversidade presente no processo de ensino e avaliação 

da produção escrita. A seguir, cada subcategoria é apresentada e discutida à luz de 

autores que investigam a inclusão escolar, a avaliação adaptada e as práticas 

pedagógicas voltadas ao TEA. Na Quadro 3, estão apresentadas as respostas na 

íntegra de cada uma das professoras.

Quadro 3 – Distribuição de respostas explicitadas no questionário semiestruturado, 
em relação à Categoria II.

CATEGORIA II – MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE PRODUÇÃO TEXTUAL PARA ESTUDANTES 
COM TEA

PARTICIPANTE RESPOSTA
Amanda Ramalho “Não é feita avaliação diferenciada e com o estudante em questão, a maioria 

dos dias ele dorme na aula e quando não está dormindo, às vezes, ele 
participa.”

Letícia Sabatella “Apoio à escrita com reforço positivo; uso de dicas ou ajudas quando 
necessário.”

Leilah Moreno “A avaliação é um processo individual do estudante com TEA, sem compará-
lo com os outros estudantes, tentando diagnosticar os pontos onde existe mais 
dificuldades para ajudar o estudante a trilhar um caminho diferente.”

Jéssica Sodré “Na inclusão não se anula as estratégias especiais que atentam para os 
transtornos neuropsicológicos e para as condições do indivíduo nesse esforço 
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de aprender, cujos métodos envolvem acompanhamento exclusivo e treinos 
diretos das atividades e dos diálogos.”

Lucy Bronze “Métodos de avaliação que promovem uma experiência mais inclusiva; 
realização de atividades diversificadas e focadas nas suas capacidades; 
avaliação por processo; estruturas textuais guiadas; histórias baseadas em 
sequência de imagens; criação de histórias em grupo; escolha de tópicos de 
interesse.”

Susan Boyle “Infelizmente, é o método convencional de prova escrita. A diferença está em 
que a prova é reduzida com questões que sejam mais lúdicas. Ademais, a 
criança tem disponível um tempo maior para a realização da prova e uma 
atenção especial do professor que aplica.”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

A subcategoria 1, Ausência de práticas avaliativas diferenciadas, revela 

falas que indicam a inexistência de estratégias específicas para a avaliação de 

estudantes com TEA, apontando um distanciamento entre o discurso da inclusão e a 

prática pedagógica. A Profa. Amanda Ramalho afirma: “Não é feita avaliação 

diferenciada... ele dorme na aula...”.

Essa ausência de práticas avaliativas ajustadas às necessidades dos 

estudantes com TEA revela uma reprodução do modelo de ensino tradicional, 

centrado em conteúdos e formatos padronizados. Tal postura, ainda que muitas vezes 

seja motivada pela falta de formação ou apoio institucional, acarreta impactos 

profundos sobre o processo de ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, vale destacar a crítica de Perrenoud (2000, p. 116), ao afirmar 

que 

uma pedagogia francamente diferenciada, que destina a todos os mesmos 
conteúdos, os mesmos exercícios, os mesmos trabalhos de casa, o mesmo 
tratamento, só pode transformar as diferenças culturais em desigualdades de 
aprendizagem escolar.

Quando as situações de aprendizagem e avaliação não levam em conta a 

diversidade de perfis e níveis de desenvolvimento dos estudantes, sobretudo 

daqueles com TEA, há uma tendência à exclusão velada. Os discentes para os quais 

a atividade não faz sentido – seja por barreiras de linguagem, dificuldade de abstração 

ou ausência de suporte – acabam sendo colocados à margem do processo, 

reforçando a crença de que não são capazes de aprender.

Assim, a fala da professora que menciona o estudante dormindo na aula não 

apenas denuncia um comportamento passivo do estudante, mas revela um sistema 

pedagógico que não o considera ativamente em seu planejamento e execução. O 

desinteresse pode ser reflexo direto da inadequação entre as propostas escolares e 
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as possibilidades cognitivas e emocionais daquele sujeito. É nesse ponto que a crítica 

de Perrenoud se torna ainda mais potente: igualdade no ponto de partida não significa 

oferecer a todos a mesma coisa, mas sim garantir a cada um aquilo de que precisa 

para se desenvolver.

Ademais, cabe destacar que o professor deve estar atento aos fatores que 

influenciam seu julgamento sobre os estudantes, pois esses fatores impactam 

diretamente as estratégias pedagógicas adotadas, a forma de avaliação realizada e o 

modelo de interação social proposto em sala de aula. Para isso, é fundamental que 

os processos de formação docente incentivem o autoconhecimento e promovam a 

busca contínua por mudanças, favorecendo o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas mais eficazes e sensíveis à ampla diversidade de necessidades 

presentes entre os estudantes (Omote; Vieira, 2018).

Em contrapartida, a subcategoria 2, Adaptação pontual dentro de modelos 
convencionais, mostra tentativas de ajuste, ainda que superficiais, dentro de práticas 

tradicionais. A fala da Profa. Susan Boyle ilustra isso: “É o método convencional... 

prova reduzida... tempo maior...”.

 Embora essas ações representem um avanço em relação à ausência total de 

adaptação, ainda são consideradas intervenções mínimas, que nem sempre são 

suficientes para atender às especificidades do estudante com TEA. De acordo com 

Mittler (2003), adaptações eficazes devem ir além da forma e considerar os processos 

cognitivos, afetivos e sensoriais envolvidos na aprendizagem. 

Nesse sentido, Carmo e Passos 

(2022) argumentam que a valorização das diferenças e a proposição de estratégias 

pedagógicas diversificadas, planejadas a partir das necessidades de cada estudante 

vai além de adaptações pontuais.

Isso implica que o docente não deve apenas adaptar a avaliação de forma 

superficial, mas construir práticas que envolvam os estudantes em processos de 
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expressão, criação e troca de ideias, favorecendo a identificação e o fortalecimento 

de suas potencialidades (Carminatti; Borges, 2012).

Lima et al. (2024), enfatizam que a avaliação, no contexto do TEA, não pode 

permanecer restrita a formatos tradicionais e pontuais, pois tais modelos tendem a 

desconsiderar as particularidades do seu funcionamento neurocognitivo. Para os 

autores, a avaliação precisa ser flexível e desempenhar três funções: pedagógico-

didática, assegurando o cumprimento dos objetivos educacionais; diagnóstica, 

identificando avanços e dificuldades; e de controle, vinculada à sistematização e 

interpretação dos resultados. 

A subcategoria 3, Apoio individual e reforço positivo, traz um olhar mais 

sensível e humano sobre o processo avaliativo, com foco no suporte emocional e na 

motivação do estudante. A Profa. Letícia Sabatella afirma: “Apoio à escrita com reforço 

positivo... uso de dicas ou ajudas...”.

Essa perspectiva aproxima-se das propostas de Vygotsky (1991), que 

destacam a importância da mediação e da zona de desenvolvimento proximal no 

processo de aprendizagem, especialmente para estudantes com necessidades 

educacionais específicas.

Na subcategoria 4, Avaliação diagnóstica personalizada, a avaliação passa 

a ser vista como instrumento de escuta e identificação de dificuldades, orientando 

intervenções pedagógicas mais eficazes. Como destaca a Profa. Leilah Moreno: 

“...tentar diagnosticar os pontos onde existe mais dificuldades para ajudar...”. 

Tal entendimento está em consonância com as contribuições de Hoffmann 

(2014), que defende uma avaliação dialógica, processual e que sirva como guia para 

a prática pedagógica, especialmente no contexto da diversidade.

Já a subcategoria 5, Métodos estruturados e guiados, aponta práticas mais 

sistematizadas para facilitar a produção textual, como o uso de roteiros, imagens e 

temas de interesse. A Profa. Lucy Bronze compartilha: “...estruturas textuais guiadas; 

histórias com imagens; tópicos de interesse...”. 

Essas práticas estão alinhadas com as orientações de pesquisadores como 

Benini e Castanha (2016), que recomendam o uso de elementos visuais como 

facilitadores da comunicação para estudantes com TEA, conforme destacado abaixo: 

[...] através do uso de imagens a pessoa com TEA obtém uma melhor 
compreensão, que vem colaborar significativamente no processo de 
organização do pensamento e da linguagem. Desta forma, um dos principais 
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motivos para utilização da linguagem visual é considerá-la uma ferramenta 
importante para potencializar a aprendizagem destes estudantes (Benini; 
Castanha, 2016, p.14).

Por fim, a subcategoria 6, Estratégias neuroeducacionais e 
acompanhamento intensivo, evidencia uma compreensão mais aprofundada das 

características do TEA, com propostas fundamentadas nos princípios da 

neuroeducação e em práticas individualizadas. A Profa. Jéssica Sodré comenta: 

“...estratégias especiais que atentam para os transtornos neuropsicológicos... 

acompanhamento exclusivo e treinos diretos...”.

O estudo de Cabral, Falcke e Marin (2021) corrobora as observações, 

destacando que a inclusão de crianças com TEA requer uma abordagem colaborativa 

e dinâmica, que permita o desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação, 

além de respeitar as diferenças individuais.  

Fernandes (2008) destaca que, para a melhoria contínua das aprendizagens, é 

fundamental a regulação da qualidade do trabalho desenvolvido, por meio do uso de 

recursos cognitivos e metacognitivos que ajudem a eliminar as distâncias entre o que 

se aprendeu e o que se propôs como objetivo formativo.

Nesse contexto, Oliveira e Campos (2005) apontam que, quando docentes 

avaliam sem considerar as peculiaridades cognitivas, sensoriais ou comportamentais 

do estudante com deficiência, corre-se o risco de ignorar que o fracasso escolar pode 

estar mais relacionado à inadequação das estratégias de ensino do que às limitações 

do próprio discente.

O estudo de Lima et al. (2024) propõe estratégias de processo contínuo, 

pedagógico, diagnóstico e de controle, nas quais a aplicação de metodologias ativas 

estimula a cognição e a comunicação, assim como o acompanhamento constante dos 

avanços e obstáculos no percurso de aprendizagem, transformando-se em 

ferramentas de mediação no desenvolvimento dos discentes com TEA. Isso permite 

identificar avanços e dificuldades, além de ajustar os métodos de ensino, conforme 

necessário. No entanto, os próprios autores ressaltam que tais práticas ainda são 

incipientes na realidade escolar. 

Destarte, a análise da Categoria II revela uma diversidade de práticas 

avaliativas, que variam entre a ausência de adaptações e o uso de metodologias 

inovadoras, fundamentadas nas necessidades dos estudantes com TEA. As falas das 

professoras demonstram que, embora ainda haja resistência ou desconhecimento por 
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parte de algumas docentes, outras já vêm aplicando estratégias alinhadas às práticas 

inclusivas, indicando um cenário de transição e de construção de saberes. Como 

reforça Mantoan (2003), a inclusão não se limita à presença do estudante com 

deficiência em sala de aula, mas exige mudanças profundas nas concepções, atitudes 

e práticas pedagógicas — sobretudo no processo de avaliação.

6.5 Categoria III – Possíveis dificuldades na elaboração dos itens da avaliação 
de produção textual para estudantes com TEA

A terceira categoria trata das dificuldades enfrentadas pelas docentes ao 

elaborarem itens avaliativos voltados à produção textual de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). As falas analisadas revelam obstáculos de 

diferentes naturezas, que vão desde a ausência de recursos pedagógicos até 

impasses relacionados à heterogeneidade do transtorno. Essas dificuldades reforçam 

a complexidade do processo avaliativo no contexto da educação inclusiva e 

evidenciam a necessidade de formações específicas, materiais de apoio e uma 

postura reflexiva por parte do professor. A seguir, são descritas e discutidas as cinco 

subcategorias que emergiram da análise.

Quadro 4 – Distribuição de respostas explicitadas no questionário semiestruturado, 
em relação à Categoria III.

–

“

infantil.”
“Falta de material instrucional que direcione o professor na elaboração de 

TEA.”
“A maior dificuldade é conseguir atender às demandas de todos os 

características do TEA.”
“Quem possui TEA nem sempre se abre para a interação, dificultando o 

professor, trazer o estudante com TEA para o diálogo, para a interação.”
“Dificuldade em ajustar os critérios de avaliação para dar mais ênfase ao 

possibilidades de diversificação na forma de avaliar.”
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“As crianças que estou em contato possuem dificuldades em elaboração de 

desenvolver avaliações escritas com facilidade notável.”
Fonte: elaborado pela autora, 2025

A subcategoria 1, Falta de materiais instrucionais e recursos pedagógicos, 

destaca a ausência de instrumentos que orientem o professor na construção de 

avaliações adaptadas às necessidades dos estudantes com TEA. A Profa. Letícia 

Sabatella afirma: “Falta de material instrucional que direcione o professor na 

elaboração de atividades, itens da avaliação de produção textual para estudantes com 

TEA.” Já a Profa. Lucy Bronze complementa: “A ausência de materiais de apoio e 

ferramentas tecnológicas que auxiliem na adaptação das avaliações, também pode 

dificultar o trabalho do professor...”. 

Essa lacuna corrobora o que apontam Gonçalves e Madeira-Coelho (2021), ao 

discutirem os desafios enfrentados pelos docentes na construção de práticas 

avaliativas inclusivas sem o suporte adequado. Segundo as autoras, a escassez de 

recursos didáticos específicos para o público com TEA contribui para a manutenção 

de práticas padronizadas e pouco eficazes. Vasconcellos, Rahme e Gonçalves (2020) 

também afirmam que a elaboração de avaliações para estudantes com deficiência 

ainda é um ponto cego nos sistemas educacionais brasileiros, exigindo mais 

investimentos em formação e produção de recursos. 

Nesse sentido, a falta de materiais instrucionais específicos e de recursos 

pedagógicos adaptados revela-se como um obstáculo concreto à efetivação da 

avaliação inclusiva. Dias e Moreira (2024), ao analisarem práticas de escrita no ensino 

superior para estudantes com TEA, identificaram que a produção textual exige 

mediações específicas e orientações nítidas. A ausência de materiais que respeitem 

as formas alternativas de expressão desses estudantes contribui para interpretações 

equivocadas sobre sua capacidade produtiva. Para os autores, práticas consideradas 

“disfuncionais” devem ser reinterpretadas como formas legítimas de construção de 

sentido, o que demanda recursos pedagógicos apropriados para sua valorização e 

reconhecimento acadêmico.

De maneira convergente, Silva (2019) destaca que ainda há uma carência 

significativa de materiais pedagógicos específicos para atender às necessidades dos 

estudantes com TEA. Essa ausência compromete a qualidade do ensino e dificulta a 

adaptação curricular necessária para promover uma aprendizagem significativa.
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A pesquisa de Siedler et al. (2023), sustenta que a concepção e a utilização de 

materiais adaptados, a exemplo de jogos digitais e recursos visuais concretos, são 

essenciais para otimizar o aprendizado de crianças com autismo. Tais recursos 

contribuem para expandir a comunicação, fomentar a autonomia e estimular a 

expressão simbólica, dimensões frequentemente negligenciadas em modelos 

avaliativos convencionais (Siedler et al., 2023). 

Na subcategoria 2, Insegurança docente diante das especificidades do 
TEA, as falas refletem o desconhecimento ou a dificuldade de compreensão por parte 

dos professores sobre as particularidades do espectro autista. A Profa. Leilah Moreno 

expõe: “...falta de recursos e estratégias, assim como o desconhecimento de algumas 

características do TEA.” 

Já Amanda Ramalho relata: “...deve ser difícil para os professores que têm 

estudantes com TEA em grau mais avançado... na maioria das vezes o professor faz 

uma tarefa para pintar ou correspondente à educação infantil.” 

Esse cenário é reforçado por Pereira et al. (2024), ao demonstrarem que muitos 

professores não se sentem suficientemente preparados para atender as demandas 

das crianças com TEA. Em seu estudo, os autores desenvolveram um programa de 

formação docente com base em metodologias ativas e situações reais de ensino, 

destacando que o fortalecimento das competências profissionais e a criação de 

ambientes de aprendizagem colaborativos são essenciais para promover a segurança 

e a autonomia do educador.

De forma convergente, Oliveira et al. (2021) ressaltam que uma das principais 

barreiras para a efetiva inclusão de estudantes autistas está na escassez de 

capacitação técnica e metodológica dos professores. A pesquisa mostrou que, ao 

serem submetidos a uma formação prática baseada na análise do comportamento e 

no uso de jogos cooperativos, os docentes passaram a sentir-se mais confiantes para 

promover a participação inclusiva desses discentes em atividades em grupo, 

favorecendo também o processo de avaliação.

Corroborando com essa visão, Silva et al. (2025) afirmam que a formação 

continuada, aliada a ações de sensibilização, é fundamental para promover práticas 

inclusivas eficazes. O estudo aponta que, quando os professores compreendem não 

apenas os aspectos teóricos do TEA, mas também recebem suporte técnico e 
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emocional, conseguem adaptar suas práticas educacionais de forma mais sensível, 

empática e eficaz.

Além disso, Silva Junior, Mendonça e Silva (2024) alertam que as fragilidades 

na formação inicial e continuada dos professores, somadas à ausência de políticas 

públicas efetivas, contribuem para que a inclusão de estudantes com deficiência 

permaneça mais como um discurso do que uma prática consolidada. Corroborando 

com a análise de Silva (2019), que constatou que, apesar das ações educacionais 

inclusivas, a carência de suporte institucional reforça a insegurança docente e 

perpetua abordagens estereotipadas ou simplificadas, como apontado nesse estudo 

pelas professoras entrevistadas, que associam a avaliação à realização de tarefas 

genéricas e descontextualizadas para esses estudantes em graus mais severos.

A subcategoria 3, Dificuldade em adaptar critérios avaliativos, revela a 

tensão vivida pelo professor entre manter critérios tradicionais e flexibilizar as 

exigências avaliativas para contemplar o processo de aprendizagem do estudante 

com TEA. Conforme a fala da Profa. Lucy Bronze: “Dificuldade em ajustar os critérios 

de avaliação para dar mais ênfase ao conteúdo (Ideias e organização) do que à forma 

(Ortografia e gramática)...”. (Grifo nosso).

Esse desafio aponta para o conflito entre o modelo meritocrático de avaliação 

e uma abordagem mais processual e inclusiva. De acordo com Hoffmann (2014), a 

avaliação deve priorizar o percurso do estudante e não apenas o produto final, 

valorizando aspectos como o esforço, o progresso e a coerência das ideias — 

aspectos centrais na produção textual de estudantes com TEA. 

Complementando essa perspectiva, Pereira e Schmitt (2016) destacam que os 

critérios adotados nas escolas, em sua maioria, mantêm um padrão formalista que 

dificulta o reconhecimento dos avanços qualitativos dos discentes com autismo. O 

excesso de ênfase em aspectos técnicos, como ortografia e estrutura gramatical, 

inviabiliza a valorização de competências como criatividade, clareza de ideias e 

esforço individual, elementos centrais em uma avaliação inclusiva.

Nesse sentido, Oliveira et al. (2021) ressaltam que essa rigidez nos critérios 

avaliativos também está relacionada à carência de formação técnica e metodológica 

por parte dos professores. A ausência de estratégias adequadas para abordar a 

diversidade de perfis dentro do TEA contribui para práticas avaliativas imprecisas e 

muitas vezes estereotipadas, que não contemplam a complexidade das 

manifestações cognitivas e comunicativas desses estudantes.
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Em alinhamento a essas críticas, Dias e Moreira (2024) argumentam que os 

instrumentos tradicionais de avaliação tendem a ignorar formas atípicas de 

pensamento e expressão simbólica, comuns entre estudantes com TEA. Os autores 

defendem uma avaliação centrada na trajetória individual do estudante, que incorpore 

ajustes contínuos ao longo da formação e reconheça diferentes formas de demonstrar 

conhecimento, deslocando o foco da padronização para a equidade.

Reforçando esse olhar, Sales e Viana (2020) analisam a inclusão de estudantes 

com TEA no ensino superior e enfatizam que a permanência desses sujeitos no 

ambiente acadêmico está condicionada à adoção de critérios avaliativos flexíveis. A 

implementação do Plano Educacional Individualizado (PEI) é apontada como 

alternativa concreta para atender às especificidades desses estudantes, promovendo 

uma avaliação que respeite os ritmos, estilos de aprendizagem e formas de expressão 

singulares.

A subcategoria 4, Desafios na mediação da interação e do engajamento, 

refere-se à dificuldade de promover o envolvimento do estudante com TEA no 

processo de escrita. A Profa. Jéssica Sodré destaca: “Quem possui TEA nem sempre 

se abre para a interação, dificultando o próprio desempenho cognitivo... trazer o 

estudante com TEA para o diálogo...”. 

Essa observação está alinhada com o que indicam Baron-Cohen et al. (2000), 

ao afirmarem que dificuldades na comunicação social são características centrais do 

TEA, o que impacta diretamente na construção de práticas pedagógicas que exigem 

cooperação, expressão e trocas verbais, como é o caso da produção textual. A 

dificuldade em interagir com estudantes com TEA também está em consonância com 

Amaral e Bosa (2014), que destacam as limitações na comunicação e na 

reciprocidade social, exigindo, dessa forma, do professor uma escuta atenta e 

estratégias específicas de mediação.

Por fim, a subcategoria 5, Heterogeneidade do espectro e individualização 
do processo, evidencia a diversidade presente entre os estudantes com TEA, o que 

torna desafiador adotar uma única abordagem avaliativa. A fala da Profa. Susan Boyle 

demonstra essa complexidade: “As crianças que estou em contato possuem 

dificuldades em elaboração de produção textual, tendo um entre eles que aponta 

dificuldades e consegue desenvolver avaliações escritas com facilidade notável.” 

Essa fala destaca o desafio de adequar os critérios de correção textual, algo 

que pode ser compreendido à luz da proposta de avaliação mediadora de Hoffmann 
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(2014), que defende o deslocamento do olhar avaliativo da punição dos erros para o 

reconhecimento das potencialidades e progressos dos estudantes. Nessa 

perspectiva, a heterogeneidade do espectro exige que os professores estejam atentos 

às especificidades de cada discente, como argumenta Lacerda (2020), ao enfatizar 

que a escuta ativa e a avaliação individualizada são fundamentais para a construção 

de práticas pedagógicas realmente inclusivas.

Com base no exposto, os dados da Categoria III apontam que a elaboração de 

avaliações para estudantes com TEA ainda enfrenta entraves significativos, como a 

carência de materiais, a insegurança docente, a dificuldade em adaptar critérios e a 

complexidade do transtorno em si. A análise evidencia a urgência de políticas de 

formação continuada e de investimento em materiais acessíveis e específicos. Para 

que a avaliação da produção textual seja de fato inclusiva, é necessário que os 

professores sejam apoiados institucionalmente e que a prática avaliativa seja 

ressignificada como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, 

respeitando as diferenças e promovendo o desenvolvimento pleno dos estudantes.

6.6 Categoria IV – Sugestões para melhorar o processo de avaliação de 
produções textuais para estudantes com TEA

Quadro 5 – Distribuição de respostas explicitadas no questionário semiestruturado, 
em relação à Categoria IV.

–

“Investir na qualificação de professores para trabalhar com esses 

desse estudante.”
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“Material adaptado que beneficie o processo de avaliação de produções 
textuais.”
“Tentar estabelecer um ambiente de confiança; dividir o conteúdo em 

cotidiano, para que se familiarize com o tema e consiga produzir seu texto.”
“As melhoras de um estudante com TEA, contam com o apoio da família e 

estudante, e a formação pedagógica.”
“Adoção de estratégias inclusivas, flexíveis, diversificadas e centradas nas 

parceria com as famílias.”
“Ter dentro das escolas equipes especializadas em TEA, bem como cursos 

existam muitas perdas.”
Fonte: elaborado pela autora, 2025

“Investir na qualificação de professores para trabalhar com 

aprendizado desse estudante.” Jéssica Sodré complementa: “As melhoras de um 

ília e com o preparo do professor...”. 

“capacitação específica” e de “cursos de formação que, de fato, surtam efeito”. Esses 
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a “colaboração de outros profissionais como psicopedagogos em 

parceria com as famílias”. “ter dentro das escolas 

equipes especializadas em TEA... e assistentes formados” para apoiar o professor 

titular.”



94

Letícia Sabatella propõe “material adaptado que beneficie o processo de avaliação de 

s textuais.” á Lucy Bronze defende a “adoção de estratégias inclusivas, 

flexíveis, diversificadas e centradas nas particularidades de cada estudante”.

“dividir o conteúdo em pequenas partes” e “conversar 

sobre o tema citando exemplos do cotidiano.” 
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necessidade de “tentar estabelecer um ambiente de confiança... 

para que se familiarize com o tema e consiga produzir seu texto.”
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7 RECURSO EDUCACIONAL 

Nesta seção, será apresentado o Recurso Educacional desenvolvido na forma 

de um podcast, cujo propósito é discutir e divulgar práticas avaliativas inclusivas 

voltadas à produção textual de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O podcast foi estruturado com base nos resultados da pesquisa e nos referenciais 

teóricos da área da Educação Especial, visando oferecer suporte, em especial, aos 

professores de Língua Portuguesa – Fundamental - anos finais.

7.1 Compilação e Apresentação do Recurso Educacional – Podcast.

7.1.1 Contexto do Recurso Educacional  

A criação do podcast como Recurso Educacional, em formato de áudio, 

intitulado “POD avaliar – compreendendo e potencializando a escrita de estudantes 

com TEA” teve como objetivo principal apresentar diferentes estratégias para a 

avaliação de produções textuais de estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), inseridos no Ensino Fundamental – anos finais, considerando suas 

necessidades específicas e oferecendo suporte aos docentes de Língua Portuguesa. 

Durante a construção do material, foram realizadas entrevistas com 

especialistas, educadores e familiares, cujas contribuições destacaram a importância 

de práticas avaliativas mais inclusivas e adaptadas. Os relatos proporcionaram 

reflexões significativas acerca dos desafios enfrentados no desenvolvimento da 

escrita, além de sugerirem metodologias que tornam o processo de avaliação mais 

acessível e eficaz, fortalecendo o papel do professor na promoção de uma 

aprendizagem significativa.  Ao final, espera-se que os docentes possam avaliar a 

produção escrita de maneira justa e eficiente, utilizando estratégias inclusivas, 

reconhecendo as particularidades de cada estudante e oferecendo feedback 

construtivo e individualizado. 

7.1.2 Tipo de Recurso Educacional

O podcast configura-se como um Recurso Educacional composto por episódios 

específicos que abordam distintos aspectos da avaliação de produções textuais. Sua 

linguagem é clara e acessível, podendo ser encontrado em diversas plataformas 
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online. A abordagem inclusiva adotada no conteúdo contempla diferentes formas de 

aprendizagem e reconhece as necessidades específicas dos estudantes, oferecendo 

aos docentes estratégias diferenciadas para o ensino da escrita.

A série inclui relatos de representantes da Associação de Amigos do Autista 

(AMA), mães atípicas, professores de Língua Portuguesa, profissionais da sala de 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) e psicopedagogos, que compartilham 

experiências, conhecimentos e práticas relevantes para o contexto educacional 

inclusivo. Após as entrevistas, serão apresentados episódios dedicados a estratégias 

de avaliação adaptadas às produções textuais de estudantes com TEA, oferecendo 

ferramentas eficazes para que os docentes possam realizar avaliações mais justas e 

inclusivas. Cada episódio disponibiliza orientações práticas e exemplos concretos 

para apoiar os professores na elaboração de atividades e no aprimoramento das 

competências textuais dos estudantes. 

Adicionalmente, serão oferecidos materiais de apoio, como guias de estudo, 

indicações de leitura e curadoria de atividades específicas. A combinação entre o 

conteúdo em áudio, a acessibilidade, o alcance global e a capacidade de constante 

atualização torna o podcast um instrumento comunicativo poderoso e versátil, capaz 

de informar, sensibilizar e educar.

7.1.3 A beleza por trás da criação do POD avaliar

 A ideia do POD avaliar surgiu como parte da minha  dissertação, que teve como 

objetivo criar um Recurso Educacional capaz de ajudar professores a compreenderem 

melhor o autismo e, de forma mais específica, encontrarem caminhos mais inclusivos 

para avaliar as produções textuais de estudantes com TEA. E foi justamente nesse 

caminho que a inspiração para a arte da identidade visual surgiu.

Como professora, acompanhei de perto o esforço e a delicadeza de dois 

estudantes autistas tentando se expressar por meio da escrita. Foi observando seus 

estilos únicos que surgiu a ideia de usar as letras deles como base do logotipo. Uma 

estudante escrevia sempre com letra de forma; o outro usava a letra cursiva. Essa 

diferença, longe de ser um obstáculo, me tocou profundamente, pois era a 

  A utilização do verbo e de pronomes conjugados na 1  pessoa do singular será uma 
característica desta parte da narrativa, uma vez que o conteúdo expressa minha vivência pessoal e 
profissional.
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materialização da singularidade de cada um. Por isso, o logotipo traz esses dois 

estilos, respeitando e valorizando suas formas autênticas de escrever.

A escolha das cores também conversa com o universo do TEA. A letra de forma, 

aparece com uma fonte em formato de quebra-cabeça, símbolo amplamente 

associado ao autismo, enquanto a cursiva ganhou o tom azul, numa representação 

sutil da tranquilidade e da profundidade que muitas vezes expressam em seus textos. 

Associada ao logotipo em fonte estilizada, a identidade visual do podcast é 

enriquecida por elementos gráficos que ampliam sua representatividade. À esquerda, 

destaca-se a imagem de uma figura feminina, simbolizando a voz ativa e idealizadora 

do projeto. Ao seu redor, pequenos ícones característicos de podcasts de áudio 

reforçam a temática da comunicação e da oralidade. Quebra-cabeças dispostos de 

forma fragmentada sugerem a construção contínua e dinâmica dos conteúdos, 

remetendo à ideia de que cada episódio contribui para formar um todo mais amplo de 

compreensão. Ao fundo, linhas onduladas evocam visualmente o timbre da voz, 

elemento essencial na transmissão da mensagem sonora.

Por fim, o microfone realista, em posição de destaque, representa a essência 

do próprio podcast: a escuta, a fala e o compartilhamento de experiências e 

conhecimentos. Além disso, a identidade visual foi pensada para transmitir inclusão, 

sensibilidade e cuidado, valores que também inspiraram a construção do slogan. 

Acrescentam-se ainda os logotipos da UEMA e do PROFEI, posicionados como 

instituições apoiadoras. Sua inserção reforça a legitimidade acadêmica do projeto e 

evidencia a vinculação institucional que sustenta e reconhece a iniciativa. Nessa 

construção, intitulei o recurso como: POD avaliar – compreendendo e potencializando 

a escrita de estudantes com TEA. Quando vi tudo pronto (Figura 17), me senti muito 

feliz, entusiasmada e emocionada. 

Todavia, a logo do POD avaliar carrega muito mais do que uma identidade 

visual. Ela nasceu de um processo afetivo, pedagógico e pessoal, fruto da minha 

trajetória no mestrado e da convivência com estudantes autistas, que me ensinaram, 

com suas singularidades, novas formas de olhar para a escrita e para a inclusão.

Essa etapa representa muito para mim: força, persistência, luta e a realização 

de um sonho. Mais do que uma logo, esse símbolo é uma homenagem. Um convite 

para que possamos enxergar e valorizar cada traço da escrita desses estudantes, com 

respeito, empatia e amor.
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E não posso deixar de mencionar o quanto foi especial conduzir cada uma das 

entrevistas do podcast. Cada conversa foi única e profundamente tocante. Tive o 

privilégio de dialogar com uma mãe atípica, com professores de Língua Portuguesa, 

com uma representante da AMA, com uma psicopedagoga e com uma aluna autista, 

justamente uma das inspirações da logo. Essas vozes trouxeram diferentes olhares, 

saberes e experiências, que enriqueceram demais o projeto, reafirmando que falar de 

inclusão é, antes de tudo, escutar com o coração aberto.

 

Figura 17 – Identidade visual do POD avaliar – compreendendo e potencializando a 
escrita de estudantes com TEA

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

7.1.4 Coerência Pedagógica 

Observa-se a necessidade premente de abordagens pedagógicas que 

considerem as especificidades de cada estudante, especialmente daqueles com 

necessidades educacionais especiais, como os estudantes com TEA, tendo em vista 

a complexidade inerente à avaliação da escrita como um desafio para educadores, o 
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que exige o desenvolvimento de ferramentas e recursos que os apoiem nessa tarefa. 

Como destaca Rocha (2019, p. 5): 

A avaliação da produção de texto é para nós professores/as de Português, 
um tema espinhoso devido a necessidades de estudos acerca da correção. 
Aprende-se a corrigir textos e a avaliá-los na prática, não há parâmetros que 
contribuam para se avaliar os textos dos estudantes na observância das 
diferentes categorizações, podendo-se fazer os seguintes questionamentos: 
Que desempenho deve-se atribuir ao estudante que atendeu a tipologia 
textual? E ao que não? E assim segue-se lista de categorizações a serem 
vistas num texto: Coesão, coerência, normas gramaticais e ortográficas, 
concordância, ideias, criatividade. 

 

No contexto dos discentes com TEA, essa avaliação se torna ainda mais 

desafiadora, sendo uma área específica que requer uma abordagem diferenciada, 

dada a natureza única das dificuldades de comunicação e interação social enfrentadas 

por eles, pois frequentemente enfrentam desafios na organização de ideias, coerência 

e coesão textual. 

O podcast representa uma resposta inovadora a esse desafio, aproveitando o 

potencial da tecnologia para oferecer orientações práticas e soluções adaptadas às 

necessidades individuais dos estudantes com TEA. Ao fornecer um espaço para a 

troca de experiências e o compartilhamento de estratégias eficazes de avaliação da 

escrita, o podcast se insere em um contexto educacional em constante evolução, onde 

a colaboração e a inovação são essenciais para promover uma educação mais 

inclusiva e equitativa.  

O artigo de Loja-Gutama et al. (2020) explora o uso de podcasts como 

ferramenta educacional para potencializar a expressão oral e escrita dos estudantes. 

A pesquisa, de caráter descritivo e não experimental, revela que muitos docentes 

ainda desconhecem o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) em 

sala de aula, o que contribui para a desmotivação dos estudantes nas práticas de 

leitura e escrita. 

Alinhando-se a essa perspectiva, a proposta apresentada neste trabalho vai 

além, ao utilizar o podcast como um recurso voltado para a proposição de diferentes 

estratégias de avaliação de produções textuais de estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no Ensino Fundamental – anos finais. A iniciativa busca 

atender às necessidades educacionais específicas desses discentes e apoiar os 

professores de Língua Portuguesa na construção de práticas avaliativas mais 

inclusivas. As entrevistas realizadas com especialistas, educadores e familiares 
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durante a produção do podcast, reforçaram a relevância de um olhar sensível e 

adaptado ao contexto do TEA, trazendo contribuições significativas para a efetivação 

de uma aprendizagem mais equitativa.

Além disso, o contexto de inserção do recurso educativo também reflete uma 

mudança de paradigma na forma como a comunidade educacional percebe e 

responde às necessidades dos estudantes com TEA. Ao reconhecer a importância de 

adaptações curriculares e metodológicas para garantir o pleno desenvolvimento das 

crianças, o podcast desempenha um papel crucial na promoção da conscientização e 

na construção de uma cultura escolar mais acolhedora e inclusiva.  

7.1.5 Planejamento

Para desenvolver um podcast educativo que atenda às necessidades e 

expectativas do público-alvo, é essencial realizar uma escuta ativa e uma imersão 

profunda no contexto dos usuários. As estratégias adotadas para alcançar esse 

objetivo incluem:

Questionários individuais: Foi entregue um questionário individual com 

perguntas estruturadas para os professores de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental – anos finais de cada escola, com espaço para interação, permitindo 

uma análise detalhada das percepções, experiências e necessidades das 

participantes. Os temas abordados englobam as práticas de avaliação da escrita 

utilizadas em sala de aula, as dificuldades específicas enfrentadas pelos estudantes 

com TEA na escrita e sugestões de ferramentas para potencializar esse processo.

Acompanhamento de aulas de Língua Portuguesa: Foi realizado o 

acompanhamento de aulas de Língua Portuguesa nas escolas, com o objetivo de 

observar as práticas de avaliação da escrita em uso. Essa observação proporcionou 

uma compreensão aprofundada do contexto real da sala de aula e das necessidades 

tanto dos professores quanto dos discentes. A atenção foi voltada à interação durante 

a produção textual, às dificuldades encontradas na escrita e às estratégias de 

avaliação utilizadas pelos docentes.
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7.1.6 Produção e apresentação do conteúdo 

Com base na identificação das dificuldades enfrentadas pelos docentes de 

Língua Portuguesa no processo de avaliação de produções textuais de estudantes 

com TEA no Ensino Fundamental – anos finais, o podcast apresenta diferentes 

ferramentas de avaliação adaptadas para esse público. Além disso, são 

compartilhados relatos de profissionais da área, que colaboram de forma significativa 

e construtiva, oferecendo uma visão mais ampla e prática sobre a temática.

A elaboração, escolha e adaptação dos episódios foram cuidadosamente 

planejadas com o objetivo de apoiar os professores de Língua Portuguesa em suas 

práticas pedagógicas, visando à obtenção de melhores resultados na elaboração de 

avaliações de produções textuais e no processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes. Vale destacar que o podcast foi desenvolvido no formato digital e 

publicado no serviço de streaming Spotify, com a possibilidade de expansão para 

outras plataformas.

7.1.6.1 Desenvolvimento:

 

Ferramentas de Produção: Software de gravação dos episódios em áudio 

Gravador iPhone 14; software de edição de áudio CapCut versão PRO; e Ferramenta 

de design visual Canva versão PRO. Os episódios foram gravados em dias e horários 

pré-agendados com os convidados, conforme a disponibilidade deles. Dentre os 

encontros para as gravações, alguns aconteceram presencialmente e outros, 

virtualmente. 

Entrega: O recurso podcast, em formato de áudio, foi publicado na Plataforma 

de streaming Spotify, podendo ser acessado através do link: 

https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQnmIRhZK

ci71RA; Como recurso adicional foi elaborado um e-book com uma síntese do recurso 

e uma pasta com materiais de apoio disponíveis no Google Drive pelo link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1NZCoJtPdZm0O37CLU2zBsQlZxS8w9r-y. 

Episódios com temáticas específicas: O podcast apresenta uma abordagem 

de episódios cobrindo desde os conceitos teóricos essenciais até as propostas prática 

para avaliação de produções textuais de estudantes com TEA, com foco em 

estratégias que podem ser implementadas em sala de aula. Ademais, traz entrevistas 

https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQnmIRhZKci71RA
https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQnmIRhZKci71RA
https://drive.google.com/drive/folders/1NZCoJtPdZm0O37CLU2zBsQlZxS8w9r-y
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com multiprofissionais e rede de apoio pessoal, como mães atípicas, para 

enriquecerem a conexão do TEA com a comunidade ouvinte. 

Recursos Multimídia e Interatividade: O podcast promove interatividade por 

meio da combinação de áudio, imagens e textos em um só espaço, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e engajador. Cada episódio traz, em sua descrição, os 

links de acesso desses recursos. 

7.2 Caracterização e episódios do Podcast

• Título do Canal: POD avaliar 
• Subtítulo: Compreendendo e potencializando a escrita de estudantes com 

TEA.
• Apresentadora/Mestranda: Joana D’arc Teotônio
• Orientadora: Profa. Dra. Elizete Santos
• Área do Conhecimento: Educação Especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva.
• Nível de Ensino a que esse Recurso Educacional se destina: Ensino 

Fundamental - anos finais
• Público-alvo: Docentes do Ensino Fundamental - anos finais
• Imagens: Todas as imagens foram organizadas pela pesquisadora
• Tipo de mídia: áudio 
• Plataforma de publicação: Spotify
• Link de acesso:  

https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQn
mIRhZKci71RA

• QRcode de acesso e print da tela inicial no Spotify: Figura 18

Figura 18 – QRcode de acesso e tela inicial do POD avaliar na plataforma 
Spotify

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQnmIRhZKci71RA
https://open.spotify.com/show/2NxbLmvrGhTpPzWKcJNilr?si=MDoFuRqpQnmIRhZKci71RA
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7.2.1 Episódio 1

Título: Onde a escrita ganha voz - introdução ao POD avaliar

Apresentação: Joana D’arc Teotônio

Duração: 09:28

Link: 
https://open.spotify.com/episode/5rqudb08dKwaTTxDuMIbvx?si=MKLWXVCOSl-

Kt4KxQZkrJw  

Capa: Figura 19

Figura 19 – Capa do Episódio 1 “Onde a escrita ganha voz - introdução ao POD 
avaliar”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição: 
No primeiro episódio do POD avaliar, será feita a apresentação da Joana 

D’arc Teotônio, idealizadora desse podcast, licenciada em Letras/Português pela 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e graduada em Letras/Espanhol pela UESPI, 

https://open.spotify.com/episode/5rqudb08dKwaTTxDuMIbvx?si=MKLWXVCOSl-Kt4KxQZkrJw
https://open.spotify.com/episode/5rqudb08dKwaTTxDuMIbvx?si=MKLWXVCOSl-Kt4KxQZkrJw
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pós-graduada em Língua Portuguesa e Inglesa pela Faculdade Latino-Americana de 

Educação e em Língua Espanhola pela UESPI,  graduanda do curso de Licenciatura 

Plena em Pedagogia pela UNIFAEL e Mestranda em Educação Inclusiva - PROFEI, 

pela Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. É integrante do grupo de estudos 

e pesquisa em Educação Especial e Inclusiva - GEPEEI/UEMA, trabalhou como 

professora voluntária da Educação Básica na Escola São Gabriel (2002 a 2014) e na 

Rede Estadual de Ensino como professora SL de Língua Espanhola (2016 a 2020). 

Atualmente é professora efetiva da Secretaria Municipal de Educação de Picos (desde 

2011) e professora substituta de Língua Espanhola do Instituto Federal do Piauí - 

Campus Picos (2023 a 2025). Também nesse episódio, Joana apresenta a proposta 

do podcast, que nasceu da escuta sensível de estudantes com TEA e de sua vivência 

em sala de aula.

Neste episódio, você vai ouvir sobre: 

• Como surgiu a ideia do POD avaliar;

• A importância de repensar a avaliação textual de estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA);

• A inspiração para a logo do podcast – com significados afetivos e pedagógicos;

• A vivência com dois estudantes autistas e o que suas escritas revelaram;

• A proposta dos próximos episódios e os temas que vão ser abordados.
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7.2.2 Episódio 2

Título: Descobrindo preferências com Júlia: perspectivas de uma estudante autista

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidada: Júlia Rodrigues de Lima Sousa 
Duração: 04:08

Link: 
https://open.spotify.com/episode/7giTcL3dgLgr1O8b4igwSQ?si=86a66d3ee7c8429d 

Capa: Figura 20

Figura 20 – Capa do Episódio 2 “Descobrindo preferências com Júlia: perspectivas 
de uma estudante autista”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
Neste segundo episódio do POD avaliar, contamos com a participação de 

Júlia Rodrigues de Lima Sousa, estudante da Rede Municipal de Ensino de Picos – 

PI, com diagnóstico de TEA nível 2 de suporte. A participação de Júlia foi autorizada 

https://open.spotify.com/episode/7giTcL3dgLgr1O8b4igwSQ?si=86a66d3ee7c8429d
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por seus responsáveis, Josimária Rodrigues de Lima e Matheus Henrique de Sousa, 

que demonstraram receptividade e consentiram formalmente sua colaboração no 

podcast, conforme registrado no termo de autorização para uso de voz e imagem 

(ANEXO C).

Por meio dessa troca de experiências, buscamos compreender melhor como 

os discentes com TEA vivenciam o processo educativo. Acreditamos que, ao valorizar 

as vozes dos estudantes, podemos enriquecer a prática pedagógica. Este episódio 

exemplifica como o podcast pode ser utilizado como uma ferramenta de avaliação 

formativa e investigativa, promovendo uma escuta sensível e reflexiva no contexto 

escolar.

Tópicos abordados no episódio:

• Interesses e Preferências: Júlia compartilhou seus gostos pessoais, como suas 

matérias preferidas, filmes, livros e jogos;

• Experiências no Ambiente Escolar: a conversa abordou como ela se sente em 

relação ao ambiente escolar, explorando suas vivências diárias;

• Percepções sobre Leitura e Escrita: discutimos as dificuldades e os desafios de 

Júlia no processo de aprendizagem, especialmente em relação à leitura e à escrita;

• Desafios do Aprender: com uma abordagem acolhedora, exploramos as barreiras 

que ela enfrenta no processo educativo e como estas influenciam sua forma de 

aprender.
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7.2.3 Episódio 3

Título: Por trás dos cordões: a ótica de uma representante da AMA

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidada: Jéssica dos Santos Araújo

Duração: 13:12

Link: 
https://open.spotify.com/episode/5rz5kmnUcOtaNVZCBknHou?si=765ddb42845b483

1  

Capa: Figura 21

Figura 21 – Capa do Episódio 3 “Por trás dos cordões: a ótica de uma representante 
da AMA”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
No terceiro episódio do POD avaliar, refletimos sobre o universo do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) a partir do olhar de quem vivencia a inclusão na 

https://open.spotify.com/episode/5rz5kmnUcOtaNVZCBknHou?si=765ddb42845b4831
https://open.spotify.com/episode/5rz5kmnUcOtaNVZCBknHou?si=765ddb42845b4831
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prática. Recebemos Jéssica dos Santos Araújo, licenciada em Pedagogia pela 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), bacharelanda em Psicologia pelo Instituto 

de Educação Superior Raimundo Sá (IESRSA), tem experiência na área de Educação, 

com ênfase em Educação Pré-Escolar, atuando principalmente no seguinte tema: 

TEA, família e sensibilização, é secretária da AMA (Associação de Amigos dos 

Autistas) e mãe atípica. Jéssica compartilhou sua experiência e conhecimentos sobre 

os desafios enfrentados pelas pessoas com TEA, especialmente no contexto escolar.

Você vai entender:

• O que é o TEA e como ele se manifesta;

• A importância do cordão de girassol como símbolo de acessibilidade;

• O papel fundamental da AMA no apoio a famílias e indivíduos autistas;

• Como a escrita pode ser uma poderosa ferramenta de inclusão;

• Adaptações práticas e estratégias pedagógicas para auxiliar no processo de 

avaliação da escrita.
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7.2.4 Episódio 4

Título: Entre laços: a perspectiva de uma mãe atípica

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidada: Silvana Maria da Silva

Duração: 12:40

Link: 
https://open.spotify.com/episode/6YRZhme8WvyNPlzBFCFE3G?si=33e76b5169a34

b7c 
Capa: Figura 22

Figura 22 – Capa do Episódio 4 “Entre laços: a perspectiva de uma mãe atípica”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
No quarto episódio do POD avaliar, mergulhamos em uma conversa 

emocionante e esclarecedora sobre os desafios da escrita para estudantes no 

https://open.spotify.com/episode/6YRZhme8WvyNPlzBFCFE3G?si=33e76b5169a34b7c
https://open.spotify.com/episode/6YRZhme8WvyNPlzBFCFE3G?si=33e76b5169a34b7c


112

espectro autista. Com a participação especial de Silvana Maria da Silva, licenciada 

em Física pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI), 

professora celetista - SEDUC PI, cursando pós-graduação em Metodologia do Ensino 

de Matemática e Física pela Faculdade FACULESTE (EAD) e Mãe atípica. Neste 

episódio, exploramos como a rotina, os estudos e as dificuldades enfrentadas pelo 

seu filho influenciam seu desenvolvimento na escrita.

Ao longo do episódio, abordamos questões fundamentais como:

● A rotina de estudo e as estratégias utilizadas para manter o foco e facilitar o 

aprendizado;

● Os desafios da escrita, incluindo dificuldades com coerência, coesão e 

organização do pensamento;

● As adaptações necessárias no processo de avaliação escolar para garantir 

inclusão e respeito ao ritmo da criança;

● A importância de um olhar mais sensível e acolhedor por parte dos professores 

na correção dos textos.
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7.2.5 Episódio 5

Título: Língua Portuguesa e escrita: reflexões e desafios na avaliação textual de 

estudantes com TEA - Parte 1

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidada: Francisca Patrícia da Conceição

Duração: 20:58

Link: 
https://open.spotify.com/episode/4bjasgVm68CgYFqIFt3cU8?si=35b7179f63d14245 

Capa: Figura 23

Figura 23 – Capa do Episódio 5 “Língua Portuguesa e escrita: reflexões e desafios 
na avaliação textual de estudantes com TEA - Parte 1”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
Neste quinto episódio do POD avaliar, aprofundamos nossos conhecimentos 

sobre a escrita, a avaliação e os desafios enfrentados pelos docentes e estudantes 

https://open.spotify.com/episode/4bjasgVm68CgYFqIFt3cU8?si=35b7179f63d14245
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com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Conversamos com Francisca Patrícia, 

licenciada em Letras-Português pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI), 

graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) e Mestra 

em Letras pela UESPI. Atualmente é professora do Instituto Federal do Ceará (IFCE) 

e tem experiência na área de Letras, com ênfase no ensino de Língua Portuguesa.  
Ao longo da conversa, são abordados aspectos fundamentais sobre a disciplina de 

Língua Portuguesa que deve ser um espaço de cuidado e construção coletiva. Uma 

disciplina que acolhe, que entende, que transforma. 

Alguns pontos principais do episódio:

• Reflexão sobre o papel da disciplina como base para o desenvolvimento da 

comunicação, do pensamento crítico e da identidade;

• A importância da leitura como estímulo à criatividade e à produção textual;

• Como a Língua Portuguesa pode contribuir para práticas mais inclusivas;

• A importância da escrita para a construção do pensamento crítico.
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7.2.6 Episódio 6

Título: Língua Portuguesa e escrita: reflexões e desafios na avaliação textual de 

estudantes com TEA - Parte 2

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidado: Giancarlo de Lima Santana

Duração: 14:21

Link: 
https://open.spotify.com/episode/1G1vxekH7PpRj1hy2LccXN?si=98cca4982a7c45ff 
Capa: Figura 24

Figura 24 – Capa do Episódio 6 “Língua Portuguesa e escrita: reflexões e desafios 
na avaliação textual de estudantes com TEA - Parte 2”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
Neste sexto episódio do POD avaliar, contamos com a presença do 

Giancarlo, licenciado em Letras Português pela Universidade Estadual do Piauí 

https://open.spotify.com/episode/1G1vxekH7PpRj1hy2LccXN?si=98cca4982a7c45ff
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(UESPI) e Pós-graduado em Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa e 

Literatura pela Faculdade Metropolitana. Na oportunidade, aprofundamos a reflexão 

sobre a escrita como prática discursiva essencial, que ultrapassa os limites da 

escolarização formal e se consolida como ferramenta potente de expressão, 

comunicação e construção de identidade. A escrita, especialmente no ambiente 

educacional, está diretamente ligada ao desenvolvimento cognitivo dos estudantes e 

à ampliação de sua participação social.

Neste episódio, discutimos sobre:

● Os desafios contemporâneos da produção textual;

● Estratégias e critérios para uma avaliação textual mais justa e eficaz;

● A importância da formação docente;

● O lugar da escrita como exercício de liberdade, expressão e desenvolvimento 

cognitivo.
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7.2.7 Episódio 7

Título: Compreendendo produções textuais na perspectiva psicopedagógica

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidada: Siarla Danielle Andrade de Sousa

Duração: 31:53

Link: 
https://open.spotify.com/episode/2BKyuThSdEgikmuiVRhMOq?si=4a983dfc8aef4c03  
Capa: Figura 25

Figura 25 – Capa do Episódio 7 “Compreendendo produções textuais na perspectiva 
psicopedagógica”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
O sétimo episódio do POD avaliar traz a participação especial da professora 

e psicopedagoga Siarla, licenciada em Pedagogia e Letras Espanhol pela 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), pós-graduada em Psicopedagogia Clínica e 

https://open.spotify.com/episode/2BKyuThSdEgikmuiVRhMOq?si=4a983dfc8aef4c03
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Institucional e Intervenção ABA para o Transtorno do Espectro Autista. Profissional 

com ampla formação e experiência na área da Educação. É mestranda em Educação 

Inclusiva pelo PROFEI/UEMA, atua como terapeuta ABA, palestrante e formadora de 

professores. Possui trajetória consolidada na Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado (AEE), com ênfase no 

autismo. Tem experiência como professora de diversas disciplinas e como 

coordenadora pedagógica em diferentes etapas da educação. Atualmente, é 

professora efetiva nas redes estadual e municipal do Piauí. Ao longo da conversa, 

foram abordados aspectos fundamentais do desenvolvimento da escrita em 

estudantes com necessidades específicas, especialmente aqueles com autismo, bem 

como os principais desafios enfrentados nesse processo. 

Alguns pontos principais do episódio:

●  A Psicopedagogia e a ABA como suporte na produção textual;

●  Avaliação mais inclusiva, sensível e adaptada;

●  Relação entre linguagem, comportamento e escrita;

●  Mediação psicopedagógica no apoio a professores;

●  Contribuições para educadores, psicopedagogos e pesquisadores;

●  Valorização de práticas avaliativas mais humanas e eficazes.
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7.2.8 Episódio 8

Título: Produções que revelam – inclusão e escrita na sala multifuncional – o olhar da 

Prof. Rafael sobre avaliação textual no AEE

Mediação: Joana D’arc Teotônio

Convidado: Rafael Alves Santos Gamosa de Sousa

Duração: 46:14

Link: 
https://open.spotify.com/episode/0X7jwTZ83QaKglBoFF4C3M?si=8d3bc53cae7e46b

0 
Capa: Figura 26

Figura 26 – Capa do Episódio 8 “Produções que revelam – inclusão e escrita na sala 
multifuncional – o olhar da Prof. Rafael sobre avaliação textual no AEE”
 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

https://open.spotify.com/episode/0X7jwTZ83QaKglBoFF4C3M?si=8d3bc53cae7e46b0
https://open.spotify.com/episode/0X7jwTZ83QaKglBoFF4C3M?si=8d3bc53cae7e46b0
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Descrição:
No oitavo episódio do POD avaliar, o tema central é a avaliação das 

produções textuais no contexto da educação inclusiva, com foco na sala de recursos 

multifuncional. O episódio conta com a participação do Professor Rafael, licenciado 

em Pedagogia pela FAP/Teresina-PI, pós-graduado em Psicopedagogia Institucional 

e Clínica pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI), em Libras pela UESPI e em 

Educação Infantil com Educação Especial pela FAEME. É mestrando em Educação 

Inclusiva - PROFEI, pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). Trabalha como 

professor efetivo na Educação Básica da Rede Municipal de Educação de Teresina-

PI desde 2007. Atua como formador de Libras pelo município de Teresina-PI desde 

2014 e atualmente é professor do Atendimento Educacional Especializado tendo 

iniciado o trabalho em 2010. Nesse episódio, Rafael compartilha sua visão e 

experiências sobre como a avaliação de textos pode ser adaptada para atender às 

necessidades de discentes com deficiência, em especial estudantes com TEA.

Esse episódio traz reflexões e práticas valiosas para profissionais da educação, 

com foco em estratégias concretas e humanizadas para a avaliação textual, tais como:

• Explicação do que é o AEE (Atendimento Educacional Especializado);

• Contribuição da sala de recursos multifuncional para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita dos estudantes com deficiência;

• Visão do Professor Rafael sobre a avaliação de produções textuais no AEE;

• Estratégias utilizadas para melhorar a expressão escrita dos estudantes;

• Momentos marcantes vividos pelo Professor Rafael durante o trabalho com a 

produção de textos no AEE.
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7.2.9 Episódio 9

Título: O que é Avaliação Formativa? Contribuições de Perrenoud, Hoffmann e 

Mantoan

Apresentação: Joana D’arc Teotônio

Duração: 12:11

Link: 
https://open.spotify.com/episode/6EywIxkOGtVl9OAx1ifmfP?si=7146e38696e346fe 
Capa: Figura 27

Figura 27 – Capa do Episódio 9 “O que é Avaliação Formativa? Contribuições de 
Perrenoud, Hoffmann e Mantoan”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
Neste nono episódio do POD avaliar, damos início às falas sobre as 

estratégias de avaliação, refletindo sobre a Avaliação Formativa como um instrumento 

potente para promover aprendizagens significativas, especialmente no contexto da 

https://open.spotify.com/episode/6EywIxkOGtVl9OAx1ifmfP?si=7146e38696e346fe
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inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A partir das 

contribuições teóricas de Philippe Perrenoud, Jussara Hoffmann e Maria Teresa Eglér 

Mantoan, discutimos como repensar práticas avaliativas tradicionais e construir 

caminhos mais humanos, flexíveis e dialógicos.

Ao longo do episódio, você vai ouvir sobre:

● Os princípios da avaliação formativa e sua distinção em relação à avaliação 

classificatória;

● A importância de reconhecer os tempos, os ritmos e as múltiplas formas de 

aprender de cada estudante;

● A proposta de uma avaliação textual que valoriza o processo, respeita 

singularidades e amplia possibilidades de expressão;

● Estratégias práticas para aplicar essa abordagem com estudantes com TEA, 

como o uso de recursos visuais, tecnologias assistivas, coautoria e escuta ativa;

● E o papel fundamental da escola, da família e dos pares na construção de uma 

avaliação inclusiva.
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7.2.10 Episódio 10

Título: Avaliação Colaborativa Adaptada (ACA): caminhos possíveis para a inclusão

Apresentação: Joana D’arc Teotônio

Duração: 06:09

Link: 
https://open.spotify.com/episode/7gqLqxsAJPpaKBefIA7dZy?si=06b4e10dfc25498e 

Capa: Figura 28

Figura 28 – Capa do Episódio 10 “Avaliação Colaborativa Adaptada: caminhos 
possíveis para a inclusão”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:

Neste décimo episódio do POD avaliar, apresentamos uma proposta 

inovadora e sensível: a Avaliação Colaborativa Adaptada – uma estratégia pensada 

para reconhecer as singularidades de estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e promover práticas avaliativas mais justas, inclusivas e formativas.

https://open.spotify.com/episode/7gqLqxsAJPpaKBefIA7dZy?si=06b4e10dfc25498e
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Nesta conversa, refletimos sobre:

•   A importância de repensar a avaliação para além da lógica classificatória;

•   A escuta ativa como ponto de partida para adaptar instrumentos e critérios;

•   O papel da colaboração entre professor, estudante, família e equipe multidisciplinar;

•   A valorização do processo de escrita e das múltiplas formas de expressão;

•   Etapas práticas da estratégia, como o planejamento conjunto, o uso de recursos

adaptados, a autoavaliação orientada e a revisão colaborativa.

 No e-book disponibilizado como recurso adicional ao podcast, apresentamos 

uma sugestão de ficha de aplicação da ACA para que os professores possam utilizar 

de forma prática. 



125

7.2.11 Episódio 11

Título: Avaliação Multissensorial Orientada (AMO): ampliando possibilidades 

expressivas

Apresentação: Joana D’arc Teotônio

Duração: 08:10

Link: 
https://open.spotify.com/episode/1klVUSdkY6nRq0n5UgLPvK?si=6931db3d3ba64d7

c  
Capa: Figura 29

Figura 29 – Capa do Episódio 11 “Avaliação Multissensorial Orientada: ampliando 
possibilidades expressivas”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
Neste décimo primeiro episódio do POD avaliar, mergulhamos na proposta 

da Avaliação Multissensorial Orientada, uma estratégia inovadora e sensível voltada 

https://open.spotify.com/episode/1klVUSdkY6nRq0n5UgLPvK?si=6931db3d3ba64d7c
https://open.spotify.com/episode/1klVUSdkY6nRq0n5UgLPvK?si=6931db3d3ba64d7c


126

à valorização das múltiplas formas de expressão dos estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Discutimos como o uso intencional de estímulos visuais, 

táteis, sonoros e corporais pode ampliar as possibilidades comunicativas e permitir 

que a produção textual vá além da escrita convencional, respeitando as 

particularidades sensoriais e cognitivas de cada estudante.

Ao longo do episódio, você vai conhecer:

● Os fundamentos da abordagem multissensorial no contexto da avaliação 

formativa;

● Como os sentidos podem ser pontos de partida para inspirar, organizar e 

expressar ideias;

● Recursos e suportes que potencializam a criação textual: colagens, 

dramatizações, tablets, pictogramas e muito mais;

● Etapas práticas dessa estratégia: da estimulação sensorial planejada à análise 

reflexiva do processo, passando pelo planejamento visual e expressão textual em 

formatos diversos.

No e-book disponibilizado como recurso adicional ao podcast, apresentamos 

uma sugestão de ficha de aplicação da AMO para que os professores possam utilizar 

de forma prática.
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7.2.12 Episódio 12

Título: Avaliação Dialógica Reflexiva (ADRE): construindo sentidos em parceria

Apresentação: Joana D’arc Teotônio

Duração: 12:22

Link: 
https://open.spotify.com/episode/6IiumoWwWj1KJYLUPPKiLU?si=8178f88df08d4efe 
Capa: Figura 30

Figura 30 – Capa do Episódio 12 “Avaliação Dialógica Reflexiva (ADRE): construindo 
sentidos em parceria”

Fonte: elaborado pela autora, 2025.

Descrição:
O décimo segundo episódio do POD avaliar  marca o encerramento da 

nossa série especial sobre estratégias avaliativas inclusivas, apresentando uma 

proposta que coloca o diálogo no centro do processo pedagógico: a Avaliação 

Dialógica Reflexiva. Mais do que avaliar a produção textual, essa estratégia convida 

https://open.spotify.com/episode/6IiumoWwWj1KJYLUPPKiLU?si=8178f88df08d4efe
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professores e estudantes com TEA a construírem, juntos, os sentidos da escrita por 

meio de conversas significativas, escuta ativa e reflexões partilhadas. 

Nesse episódio, você vai ouvir sobre a proposta da Avaliação Dialógica:

• Escuta inicial sobre os interesses do estudante;

• Planejamento textual conjunto com roteiros visuais;

• Mediações dialógicas durante a escrita;

• Leitura compartilhada com devolutivas construtivas.

Além da aprendizagem da ADRE, esse episódio é também um momento de 

celebração e agradecimento. Encerramos a série reconhecendo a importância dos 

encontros vividos ao longo do podcast – conversas com especialistas, educadores, 

familiares, uma aluna autista, e as apresentações de estratégias que buscam abrir 

novos caminhos para a inclusão, especialmente na escrita. 

No e-book disponibilizado como recurso adicional ao podcast, apresentamos 

uma sugestão de ficha de aplicação da ADRE para que os professores possam utilizar 

de forma prática.
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7.3 Sugestões de Materiais Complementares

Com base nos recursos e atividades explorados na curadoria coletiva do 

Padlet, nas discussões realizadas durante o encontro síncrono, e nos materiais 

disponibilizados ao longo da disciplina Design Educacional: Conceitos e Estratégias 

para o Desenvolvimento de Cursos e Recursos Educacionais, ministrada pelas Profa. 

Dra. Cícera A. Lima Malheiro e Profa. Dra. Paula Carolei,  e pelo Prof. Dr. Leandro 

Key Higuchi Yanaze, identifiquei três recursos que dialogam, direta ou indiretamente, 

com o Recurso Educacional aqui apresentado. Por ter apreciado o conteúdo 

abordado, gostaria de acrescentar esses materiais como sugestões complementares 

de atividades, com o intuito de enriquecer a proposta pedagógica e ampliar as 

possibilidades de aplicação em contextos educacionais diversos.

1.  Luz do Saber  

Por ser um recurso digital inovador, o Luz do Saber (Figura 31) oferece um 

ambiente lúdico e envolvente para auxiliar no processo de letramento e alfabetização. 

Sua estrutura modular, composta por atividades que exploram diferentes gêneros 

textuais e níveis de aprendizagem, torna-o uma ferramenta valiosa para a avaliação 

da produção textual dos discentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), no 

Ensino Fundamental – anos finais.  

Figura 31 – Tela inicial do Luz do Saber 

Fonte: captura de tela do recurso digital, 2025.

 Disponível em: https://padlet.com/malheirocl/realizar-at-10-04-2024-primeira-etapa-participa-
o-nomural-c-55awb83klmf1kfh9/wish/2947278415
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O design interativo e colorido do Luz do Saber, aliado à variedade de jogos e 

atividades, torna a avaliação mais divertida e interessante para estudantes com TEA, 

reduzindo a distração e o desinteresse. É fundamental que os professores sejam 

capacitados para usar o Luz do Saber como ferramenta de avaliação, interpretando 

corretamente os dados gerados pela plataforma e adaptando as atividades às 

necessidades individuais das crianças com TEA.  

Ao referenciar as estratégias dessa plataforma, cujo seus módulos incluem 

ferramentas interativas para o ensino de Língua Portuguesa, proporcionando uma 

abordagem pedagógica inovadora e dinâmica, como, por exemplo, os jogos e 

atividades que exploram o nome da criança e que fornecem aos professores um 

panorama inicial de suas habilidades fonológicas, consciência silábica e 

reconhecimento de letras; a variedade de gêneros textuais (convites, cartas, receitas, 

poemas) permite avaliar a fluência leitora, a compreensão textual e a capacidade de 

análise crítica em diferentes contextos; já as atividades de produção textual, desde 

frases simples até histórias completas, permitem observar a organização das ideias, 

a coesão e a coerência da escrita, além da ortografia e da gramática.  

2. Site Pixton  

O Pixton é uma ferramenta de criação de quadrinhos que também pode ser 

utilizado nos episódios do podcast como estratégia de ensino desse gênero, pois 

permite apresentar ideias de forma visual e criativa, oferecendo aos professores uma 

maneira alternativa de avaliar as produções textuais dos discentes com TEA, além de 

uma abordagem mais flexível e multimodal para a expressão de pensamentos, o que 

pode ser especialmente benéfico para as dificuldades de concentração ou 

organização.

Além de oferecer uma alternativa à produção textual escrita tradicional, 

permitindo que explorem e comuniquem suas ideias de maneira mais envolvente e 

acessível, o Pixton estimula a criatividade e a expressão pessoal, ajudando no 

desenvolvimento das habilidades de comunicação e escrita de forma mais dinâmica. 

 Disponível em: https://padlet.com/malheirocl/realizar-at-10-04-2024-primeira-etapa-participa-
o-no-muralc-55awb83klmf1kfh9/wish/2947295276
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Com a utilização da plataforma Pixton, pode-se apresentar textos e histórias 

em um formato de quadrinhos, onde os estudantes com TEA do Ensino Fundamental- 

anos finais, podem integrar as suas produções textuais no formato oferecido pela 

ferramenta.

Figura 32 – Tela inicial do Site Pixton

Fonte: captura de tela do recurso digital, 2025.

 

3. Pizza Literária  

Figura 33 – Ilustrações do acervo da Pizza Literária

Fonte: captura de tela do acervo do recurso digital, 2025.

O Projeto Pizza Literária é uma proposta pedagógica criativa, dinâmica e 

altamente envolvente, que contribui significativamente para o incentivo à leitura e ao 

desenvolvimento da escrita no ambiente escolar. Por meio dessa atividade, os 

estudantes são convidados a escolher livros de sua preferência e representar os 

conteúdos das obras em “fatias de pizza”, cada uma contendo elementos importantes 
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da narrativa, como personagens principais, ambiente, tempo, enredo, mensagens 

principais e trechos preferidos. Essa estrutura lúdica permite que os estudantes 

exercitem a leitura compreensiva e a produção escrita de maneira integrada e 

prazerosa, estimulando tanto a análise crítica quanto a organização das ideias no 

papel.

Os protótipos podem ser construídos a partir da capa dos livros selecionados, 

utilizando desenhos, colagens, cores e texturas, o que favorece a expressão artística 

e a personalização da atividade. Contudo, o principal destaque pedagógico do projeto 

está na possibilidade de estimular os estudantes a escreverem suas próprias 

interpretações, resumos criativos, opiniões pessoais e até finais alternativos para as 

histórias lidas. Isso contribui para o fortalecimento de competências essenciais da 

escrita, como coesão, coerência, ortografia, vocabulário e estrutura textual, sempre 

considerando os diferentes níveis de proficiência dos discentes.

No contexto da Educação Inclusiva, o Projeto Pizza Literária revela-se ainda 

mais potente. Estudantes com TEA, por exemplo, muitas vezes se beneficiam de 

propostas que envolvem organização visual, previsibilidade e etapas bem definidas — 

elementos presentes na estrutura dessa atividade. Além disso, o uso de recursos 

gráficos, modelos e apoio visual contribui para que esses estudantes se sintam mais 

seguros e motivados a participar, promovendo a autoria e a valorização de suas 

produções escritas. Ao integrar leitura, escrita e criatividade em um mesmo recurso, a 

Pizza Literária se consolida como uma prática pedagógica inclusiva, acessível e 

transformadora.

Além da curadoria realizada, abaixo seguem sugestões de livros que as mães 

atípicas participantes do podcast sugeriram como material complementar.

Figura 34 – Capas dos livros sugeridos por mães atípicas

Fonte: captura de tela da capa dos livros 1, 2 e 3 respectivamente, 2025.
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7.4 Considerações finais acerca do Recurso Educacional 

A elaboração do POD avaliar – Compreendendo e potencializando a escrita de 

estudantes com TEA representa não apenas a criação de um Recurso Educacional 

inovador, mas também a materialização de um compromisso pessoal e pedagógico 

com uma educação mais inclusiva, sensível e efetiva. Este podcast surge como 

resposta à necessidade urgente dos docentes de Língua Portuguesa por ferramentas 

acessíveis e contextualizadas, que orientem práticas avaliativas mais justas e 

adaptadas às singularidades dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA).

A construção deste material foi fundamentada em uma escuta cuidadosa e 

atenta, que reuniu relatos de mães atípicas, professores, psicopedagogos, 

especialistas e estudantes. Esse processo permitiu criar uma proposta que valoriza o 

afeto e a diversidade como pilares centrais do processo de ensino-aprendizagem. Ao 

longo dos episódios, estruturados com clareza e embasamento teórico-prático, 

oferecemos aos professores estratégias concretas para a avaliação da escrita, 

abordando desde os aspectos técnicos da produção textual até as questões 

emocionais e relacionais que permeiam a trajetória de estudantes com TEA.

Este podcast não é apenas um Recurso Educacional Pedagógico, mas também 

um espaço de formação continuada e diálogo, integrando múltiplas vozes e 

experiências. Ele se propõe a sensibilizar, informar e fortalecer o papel docente, 

tornando-se um veículo de transformação das práticas avaliativas na escola. Além 

disso, a identidade visual do projeto, inspirada na singularidade da escrita de dois 

estudantes autistas, reforça o compromisso inclusivo e humano da iniciativa: 

reconhecer, respeitar e valorizar cada traço, cada texto, cada sujeito.

Nos episódios finais, refletimos sobre como a avaliação, quando entendida 

como um ato ético, político e pedagógico, pode ser verdadeiramente transformadora. 

Com base nas contribuições de teóricos como Philippe Perrenoud, Jussara Hoffmann 

e Maria Teresa Eglér Mantoan, exploramos diferentes abordagens de avaliação que 

podem contribuir para uma educação mais inclusiva. A Avaliação Formativa, com seu 

caráter contínuo e dialógico, se destaca por reconhecer os tempos e ritmos diversos 

de aprendizagem. A Avaliação Colaborativa Adaptada que propõe uma ruptura com a 

lógica da homogeneização, buscando a construção conjunta de critérios e sentidos 

entre professores, estudantes, famílias e equipes multidisciplinares. A Avaliação 
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Multissensorial Orientada que amplia as possibilidades expressivas ao incorporar 

recursos táteis, visuais, sonoros e corporais, respeitando as especificidades cognitivas 

e sensoriais de cada discente. Por fim, a Avaliação Dialógica Reflexiva que coloca o 

diálogo no centro do processo, promovendo escuta ativa, coautoria e relações de 

confiança.

Cada uma dessas estratégias reafirma que avaliar não é apenas uma questão 

de verificar se algo foi aprendido, mas sim um processo de acolher, acompanhar e 

favorecer o aprender. A avaliação se reinventa quando se propõe a escutar com 

empatia, adaptar com responsabilidade e incluir com intencionalidade.

O POD Avaliar vem como um desejo de inspirar educadores a construírem 

espaços avaliativos mais humanos, criativos e comprometidos com a equidade. 

Porque avaliar é também acreditar no potencial de cada estudante, na importância do 

encontro e na força transformadora da educação inclusiva. Este projeto é mais do que 

uma ferramenta tecnológica: é um convite à reflexão, à empatia e à ação pedagógica 

intencional, com o objetivo de transformar práticas avaliativas e contribuir para uma 

escola mais acolhedora, justa e equitativa para todos.
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8 CONCLUSÃO

O presente estudo buscou identificar os desafios e as práticas docentes no 

processo de avaliação de produção textual para estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), a partir da análise das falas de professoras da Educação 

Básica. A pesquisa evidenciou que, apesar dos avanços no reconhecimento da 

diversidade e das potencialidades desses estudantes, a prática avaliativa ainda 

encontra barreiras significativas, tanto nas concepções pedagógicas das docentes 

quanto na falta de recursos e de formação específica.

Em relação às dificuldades na elaboração de avaliações, ficou claro que muitas 

professoras ainda enfrentam barreiras comunicacionais e de interação com os 

estudantes com TEA. A dificuldade de compreender e avaliar a produção textual 

desses estudantes está ligada, em grande parte, ao desconhecimento das 

características do TEA e à falta de estratégias adequadas de mediação, o que requer 

uma ação mais integrada entre escolas, famílias e profissionais especializados

Diante disso, as categorias analisadas apontam para a necessidade urgente de 

formação continuada de docentes, que se mostrou como um ponto crucial para uma 

avaliação inclusiva e efetiva. A formação é essencial para que os educadores possam 

compreender as especificidades do TEA, adaptar suas práticas pedagógicas e 

construir estratégias de avaliação que atendam às diferentes necessidades dos 

discentes.

Além disso, as docentes entrevistadas destacaram a importância da 

flexibilidade e da adaptação nos processos avaliativos, principalmente no que se 

refere à produção textual. Tais práticas, como o uso de recursos visuais, apoio 

individualizado e atividades diversificadas, têm se mostrado fundamentais para o 

sucesso da avaliação inclusiva. A literatura também sustenta que é necessário um 

deslocamento do foco da avaliação de forma para a avaliação do conteúdo, permitindo 

que os estudantes com TEA possam expressar seus conhecimentos de acordo com 

suas habilidades individuais.

Outro ponto crítico revelado pela pesquisa foi a escassez de materiais e 

recursos específicos para a adaptação das avaliações. Essa falta de apoio 

institucional e de ferramentas pedagógicas limita o potencial inclusivo da avaliação e 

pode prejudicar o desempenho dos estudantes com TEA, conforme observado por 

Letícia Sabatella e Lucy Bronze. A colaboração de profissionais especializados, como 
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psicopedagogos, também foi mencionada como uma estratégia importante para a 

construção de práticas avaliativas mais inclusivas.

Por fim, as sugestões para melhorar o processo de avaliação de produções 

textuais apontaram para a necessidade de uma avaliação centrada no estudante, que 

considere suas especificidades, dificuldades e potenciais. A personalização do ensino, 

com a utilização de estratégias diferenciadas, pode favorecer não apenas o processo 

de ensino-aprendizagem, mas também o desenvolvimento da autonomia dos 

estudantes com TEA. A implementação de estratégias inclusivas, o fortalecimento do 

vínculo afetivo e a capacitação dos professores são ações fundamentais para que o 

processo de avaliação seja mais equitativo e eficaz.

Portanto, a presente pesquisa reforça a importância de se continuar a investir 

na formação e na capacitação dos educadores, na criação de recursos pedagógicos 

adaptados e na construção de um ambiente escolar inclusivo, onde todos os 

estudantes, independentemente de suas particularidades, possam desenvolver seu 

potencial pleno. A adoção de estratégias como o podcast, enquanto um instrumento 

didático-pedagógico, pode contribuir para a eficácia da avaliação e a inclusão efetiva 

dos estudantes com TEA no ambiente escolar. Destarte, a avaliação, como processo 

contínuo e formativo, precisa ser repensada e reestruturada de forma a garantir que a 

inclusão não seja apenas um conceito teórico, mas uma prática cotidiana nas escolas 

brasileiras.
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